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/\ i:'tlma totogrofio de lrvin-. 1'c boro, ti rodo quarido. con,: c;oo mulher, se diriçio 
o.o cinema, .poro os à cprewiêW• de cRf...meu e Jul1ef.l• 

·- �cútAO DA DECtNCIA EST Ã

CONTENTE 

«A Legião da Decência está radiante!> 
declarou, numa curla estadia em Ilol­
lywood, o R. P. Gêrard B. Donnelly, 
um dos mais célebres jornálistas cató-

Poóerew$ki, o célebre pionisto, é o proto­
ji!Onisto dum filme, reolizodo em Londres. 

,F.i•lo aqui numa ceno deuo produç3o. 

licos dos U. S. A. «Os filmes da nova 
época, acrescentou, na sua maioria es­
tarão à altura dos ideais que a Legião 
esJ)cra ver dominar na CineJândia. 

E a David O. Selznick afirmou: 
«Filmes como Davitl Copperfi.eltl, A 

História tle Duas Citlatles e O pequeno 
Lort/ são do género que recomendamos. 
Não só divertem as famiJjas, como ain­
da são realizados de molde a fazer 
grandes receitas.> 

OS RESULTADOS 

DA BIENAL DE VENEZA 

Cóm uma eno,·ri,e antecedência sôl/rc 
as revistas congéneres, inclusivamente 
a maioria das estrangeiras, Cine-Jornat 
deu a lisla completa das prodµções pre­
miadas na Bienal de Veneza. 

Para completar a Hsla, damos, a se· 
guir, a relação das que obtiveram me­
dalhas de honra: 

Raio t/e Sol (Austria), Marysa (Chcco­
Eslováquia), Ave Mari,a e Traidores 
(Alemanha), Servidão e A Si11fo11ia tios 

• Latlrões (Inglaterra), O Caminlio <l<> 
Pinheiro Solitário, Dofrlos com juizo 
(llr. Deeds goes to town) e Maria tia 
Escócia (América), Pasirta (Huogrin). 

FRITZ LANG NA «UNITED 
ARTISTS» 

Fritz Lnng ncaba de assinar um ,('on­
trato com \Valter \Vangcr, para realizar 
1"11re,e Times toser (Três ,·ezes perdi­
do), que terá Sílvia Sidney e Henry 
Fonda, como vedetas. O filme scrit dis· 
tribuldo pela Uuited Arti<ts. 

HOLL l'WOOD, Ma.e Wesí fala
a cidade-íman da liíeraíura

H
OLLl'WOOD, a citlade-imrui, cujo 

espl.e,ulor atrái totlos os que 
i{Juora.m a sua miséria, possui, 
alNwés dum din<unismo aos 

g1·a1ules cenlros <los Esl<ulos Unidos, a 
virlutle <le ser a capital tio cinem<t ame­
ricw,o. 

Ir ao pais dos dólares e 11ão dar um 
1>u.Jo à Cinelándi<z, aos seus estúdios 
monstros e aos s.eus centros <le <liver· 
seio lipicos; não auistw pelo menos 
uma 011 duas estréias d.e primeirissima 
gram/eu,; é pecatlo só equivalente .a 
uisil<ll' a Frai1ça e não percorrer SC­
vres, ont/e tal qual como em Iiollywootl 
se cria beleza e <irl.e. 

liollywootl pode ser figurada como 
um gl'(mde aspira<IOI' que literalmente 
«chupe>, sem interrupção, dezellaS e 
,le.enas tle estrangeiros ávitlos tle gló­
ria, e que quw1tas vezes se estiolan1 a 

palmillwr o asfalto ti.e avenitlas que mio 
ler1ninam 1wnc<,, antes de at'c<wçar a 
hi1potélica e vci glória a que aspiram. 

J\ metrópole <lo cinema ,exerce a sua 
atr<,cçüo até sôbrc os homens do ma.r, 
geralmente libertos de vropeusões m61·­
bidas. R<lrO é o marítimo, vindo <ias 
rcstflntes pa,.li<las do mundo, q1w, ao 
ancorar o seu barco em São J>edl'O <la 
Califórnia, mio salte apressado para 
terra e tio alto t/e um cláxi> 11«0 ortle· 
ne ao motorista <JLte o trw1sporte, sem 
tlemo1'll, a llollywootl. É que, para éles, 
a Cinel(u>tli<i dá felicit/at/.e ... 

Logo que piswn as ruas tle llolly· 
woot/, invlllle-os o artlenle t/es.ejo t/e 
v.e1· a sua preferida: Grela Garbo ou 

J/a1·1ene, Simon"

. 

$im'ln o·, Sir hll Tem· 

1 
· · :• w r, .-., , u�e.\, gwrrdttfll di .s 

,, ., i •lei ·a postado� a uma ,:squi-
1w, 1,erlo da m�, em qu,. rl!iiJ,. o seu 
citlc:.,,,b, m1 stcrela e.çpen.u,çu de a ape,r .. 
ccber em -rc:arne t em 6sso�. aqur'n 
c<trne, e tf'}t1"'le ��.so QIZA; éles âu"rlam a 

1 i,i<lt vor tnc,tr 
Em ,·nltme11te ,111t tóda u; misiic 

pt>dl.! rlwl'iulft T� e ,, ·./0;5 pufulardo 
'h.l r'dt1.c ,·, m , '" (lo., ·c:nn-cb y 

do. qu m r:, ., e.c..,..,14, u tróco de 
ui:., 11ttSt:-ros dólares, para os conduzir 
a 8ervel,ey-Uills, em visita às resi<léu­
cias tias estréias e oatãs. É claro que os 
pobres obsecados uisltam ludo menos 
as aulénlicas mol"lltlias tias autênticas 
estréias. 

Afoslrwn-lhes sim umas casas abwi­
donadas, onde lltes estoiram a imagl-· 
nação d f6rça de os co1wencer que, em 
tlat/o sofá, é que Charlot tleclarou a 
l'autclle Gotlartl que a a<lorava; que da­
(tuela jru,ela é que Douglas Fairbanks 
piscava, em tempos, o 61ho a Mary 
J>ickfortl; ou aintla que certa poria t/e 
se1·viço foi mui/o tilil a Clark Gable, 
para os seus deuruuios wnorosos ... 

Acrescentemos a L6das iestas inocen· 
tes me1iiiras a vencia d.e «recor<lações, 
como bonecos Mickey-.1/ouse, bigotli-
11hos tle ,Charlot aplicados a um elástico 
para fá.cil co,'ocaçüo, unlías ele Jlai! 
\Vest em eteowrles estojos, cabetos, fo· 
logra/ias lnédilas, meias <le sêda que 
envolv.ermn as pernas de determinada 
vedeta, flores 11satlas pela Carol Lom­
bartl ou pela /,orella Yo11ng, etc., .etc. 

E os ill{létmos uisU012tcs, vitimas da 
sua c,·endice e do seu muito <unor pelo 
cinema, lá udo para louginquos conli· 
11entes carrcgw,tlo·falsos cabelos, fals,rs 
unhas e falsas flor.es. 

Mas, se na vida quási tu.tio é falso, 
porque 1u1o deixar a ésses homens a 
supr.ema ilusão de levarem consigo 
qualquer coiS<l que julguem ter perten­
cido aos seus it/olos e sóbre a qual pos­
som sonhar? 
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O INQUtRITO DO «HOLLYWOOD 
REPOR TER» 

O maior jornal diúrio ela Cinelândia, 
o 1/oilywoo(/ lleporter. organiza. lodo� 
os anos, um inquérito, entre os seus 
lcilores, â·fim-de saber quais sílo os 
favoritos da tela. 

S.ste ano, o J>rimciro prémio não íoi 
obtido por um artista, mas por um par: 
o ex1raordinãrio Fred Astaire e a sua 
loira parceira, Ginger Rogers. 

Sbirley Temple vem em segundo lu· 
gar e Clark Gable em terceiro. 

Ma€ Wesl, como se sabe, não é falha 
de cultura, rtem ele inleligé1tcia. E, 1w 
ei1trutio, por causa das suas .exce11lrlci­
tlades, muita gente /em pretendido 
fa,:,ê-.'a p<rssar por uma ignorante. Assim, 
certo ;o,.nalista, pretendendo confundir 
u fwnosa Latly Lou, J)reg1111/ou-lhe: 

-Mae, quc,t é a sua opinião s6bre a 
literatura comparada? 

Sem vacilar, o. formosa actri:. Í'espon­
<leu: 

- Olhe: um romwice alemão é um 
livro 011t/e r/uas pessoas se des.eiam, 
tlesde o principio, mas onde só rea/i. 
zam o seu sonho na última pá.gina. 

«No romWice francb, a posse data 
do primeiro capítulo, e dai em diante 
os dois amantes passam a tleleslar-se. 

«No romwice wn.ericano, os dois apai­
xo1utdos querem-se um ao outro dts<lt 
o primeiro encontro, cosam-e pela 
vida fora contlmwm a ser um casal mo. 
délo. 

«No r<muwce russo, hd duas pesS00$ 
qu.e 1wnca se desejam e a posse nunca 
se tia - mas o autor nec.essila de 500 
páginas ,para nos tornar compreenslutl 
a sua história ... > 

Poulette Godo,d, ou Mme. Chaplin ... 



As loiros preferem o negro 
por Ginger Rogers 

As loiras preferem o prelo. E íamos 
jurar que há razões de ordem J)Sicoló· 
gica a ex.pJicar esta preferência ... Tal­
vez não as possa completamente, mas 
a verdade f que, até hoje, ainda não 
encontrei uma única 1nulher aloir.idn. 
que não haja feito do preto n côr f:n·o· 
rita dos seus fatos. Paixão pelos con. 
trastes, dissemetria natural - chamem• 
.Jhe o que quiserem. O filcto com,,rova. 
-se. 8 inegãvel. 

Graças a êsse instinto naturol, que a 
mulher possui em mais alto grau, ela 
convcnceu·se de que o negro lhe di, um 
ar distinto, elegantemente sóbrio, 1·of{f. 
né, uma espécie de personalidade, e 
que, ma.is do que qualquer outra côr, 
fai ressaltar o brilho da pele e do ca­
belo. 

Jnlencionalmetne ou não tôdas as mu­
lheres se vestem com o rito de agrada.r. 
S uma ccoquellerie> admissível, na mi· 
nha opinião. Em geral, os homens pre· 
rercm as loiras ... vestidas d\: prelo. E 
falo ... por experiência i>róprin. 

Sei que, para a maioria dos horocns. 
o negro dá às mulheres um ene4rnto 
novo, um atractivo maior. ll uma c�pé· 
cie de vertigem do perigo. E assim os 
fatos negros das loiras seriam uma 
es1>écie dos pavilhões 1>retos dos 1iii·atas 
- a gritar; cperigo de morte!> 

GINGER ROGERS 

Um concurso 
ele filmes ele 
amadores. em 
Dezembro ele 

"193& 

J�ste concurso, organizado pelo Gré· 
mio Português de Fotog.-afia, por inter­
médio da sua sub-secção de cinema. 
tem um carácter de p·ropaganda ido ci· 
nerua ,de amadores e nêlc só poderão 
figurar trabalhos que satisfaçam às con­
dições abaixo indicadas. 

Todos os amadores do Pais são cor­
dialmente con,·idados por êste meio. 

REGULAMENTO 

1 - O tc11rn para o concurso é O Ou· 
1<>110, que cada ama.dor interpretará com 
a originalidade. com a extensão e 110 
género ch1cma1ográfico que Jhe aprou· 
ver. 

2 - Os filmes serão de formato rcdu· 
zido, isto é, de 8"' '·, de 9,5"1

•, ou de 
16N•, a preto e branco ou a côres. 

:l - Cada ama.dor pode concorrer 
com o número de filmes que desejar. 

4.-- São obrigatórias as legendas nos 
íilmes 8J)rcsentados. Henri Gorot e Doniêlle Dorrieux. vm por de loroo fvtvro, que englobo dois ídolos dos plateias mundiais 

5- Os filmes serão entregues na sede 
do Grémio até ao dia 25 de Novembro 1------------------­
de rn36. 

6 - As exibições públicas serão íei· 
tas em datas oportunamente anun<:itt· 

1 
das. 

7 - Os filmes enviados serão apre­
ciados por um juri composto de enti­
dades competentes e haverá três prê­
mios, que o G. P. F. procurará que 
sejam suíicienlemente compensadores. 

8- O G. P. F. p1·estará o seu maior 
cuidado aos filmes que lhe forem envia­
dos, porém não se responsabiliza por 
perda, desvio ou estrago dos mesmos. 

9 -A projecção dos filmes será feita 
por especialistas e em ar,arelhos verifi­
cados. 

10 - Todos os concorrentes serão 
informados da classificação do con­
curso. 

11 - Os filmes serão devolvidos aos 
concorrentes dentro de uma semana 
após a última exibição. 

12 - Em casos imprevistos a resolu­
ção da Direcção é soberana. 

Os peles vermelhas 

an1ericanizarani-se 

,� diíícil encontrar hoje, em Holly­
wood, peles vermelhas que queiram re-
1>rcsentar no cinema. Os indigenas ame­
ricanos são uma raça em declínio. 

Com bastanle trahalho,· conseguiu-se 
arranjar 14, para o filme Daucillf/ Pi­
ra/e, que, como se sabe, é em tecni­
color. Era impossível, para obter o 
eleito desejado, substituir os @tênticos 
peles•vermelbas, por outros <improvi. 
sados>. 

Quando Carrigan, o realizador, segutâ 
a primeira cena, deu um berro enér· 
gico: cCortem l• cO que há?• interro­
garam os lécnicos surpreendidos. 

E Lloyd Carrig,111, "irando-se para os 
selvagens, bradou: 

-e Parem Já de mascar cchewing· 
.gum> ... :t 

KATHARINE HEPBURN VAI VOL­

TAR AO TEATRO? 

Kathnrine He1>burn que, após o seu 
êxito cm Hollywood, :'lpenas uma vez, 
e numa experiência desgraçada, voltou 
ao palco, 1>ara interpretar a peça O Lago, 

vai regressar ao lealro, devendo reapa· 
recer com Peler Pwi. t possí vcl que, 
antes disso, interprete Porlrail o{ a 

Rabel, para a R. K. O., que se vai ini­
ciar brevemente, 

OS COSSACOS 00 DON. NO CIN(MA 
O dc1>artamento cultural da Ufa está 

J>repnranclo quatro filmes de curla me. 
1 n1gcm com a participação dos Cossacos 
do Don, sob a regência de Sergio J•roff. 

Estes íilmes, pertencentes ao grupo 
produtor do dr. Nicholas Kaulmonn, 
serão realizados pelo dr. Johauaes Gu­
ler. Engenheiro de som é Hcrmann 
Fritzsching. 

Os quatro fiJmcs compreendem can• 
çõcs russas religiosas, canções de sol­
dados e de ,cossacos, com bailados, tro­
vas populáres dn Russia e C...'lnções para 
salas de concertos. As filmagens estão 
sendo rçaliiadas, presentemente, nos 
estúdios da Ufa, em l\eubabelsberB, 



LIDA BAAROVA 
CONTA A"CINE-JORNAL"A SUA VIDA, 

A SUA CARREIRA E OS SEUS AMORES 
P . .\Rrt se vlver um pouco tle roman- por baixo do chapéu-:r'to à «sporl>, os 

tismo, não hd como os bCLsli<io- d.entes muito brwteos, como uma ::.::..�'ú 
re:;, ainda que sejam, pa1·a v(1riar, <le pérolas, o «tailleur> t,ssenta,ulo s6-
baslidor.es de cinema. ,\ luz tia bre as formas juvenis, .e uma enorme 

rib(l/1(1 e " obiecliv(l das cámaras ci,ie- bólsa, decerto muito prática, debaixo 
matográfi()(1s têm o dom de trru1sfig11rar do braço. E 16da ela é uma radiante 
as pessoas, adaptwulo-lhes o carácter expressão de juventude, o que aliás ndo 
ao {Jéne,·<> tio papel que ,·epresentam em atlmtra porque Lida Baa.rova é uma das 
cena, e formwulo com a reali,Jade e arll'sl<1s mais novas da Ufa. A primeira 
com a arle um lodo illlliuisíuel .e tão r.esposla que me dá é um sorriso àcêrca 
convincente, que o es1,ectador ingénuo de uma vregunta que lhe faço, em nome 
1uio inJ.(JfJina o 1/al'l'y_Piel semio a brin. de consulentes que. t6das as semanas. 
car com cnnáriosre (t f>ola .V.e{ll'i a com• repetem esta indiscreta l, llerroqação, 
bi11(lr paciêllcias ... De llá dois anos para nas secções lle «Correspondêncicl> <las 
cá, vernos na leia, enJ filmes <1lem<ies. <1 r;evisla..s e jornais de cinema: «Lida 
figurinha qertlil de Ud(l Baar·oua, j6uem, Baarova é 011 não noiva, espósa efecliua 
elegante, sossega<la, relrai</4, 1101·/e de ou espósa. divorcr'ada <le Gustav Frõh· 
grande dama, enfim, uma mulher inf,e. lir.h?, 
ressaute. Venho palestrar com ela 110 
jnrdim:il(> da cantina <los i•stúdios <la 

Ufa. Caem dos p:áfo110:: as pl'imeiras 
fõlhas amarelados do outono. o sol dfs. 
lc,ncf.a.se codu vez. mais, reeuso.n<IO·aOs 
o seu ('<1(0,. , e o Cé:ll aci1nzen/a.se, per· 
deado pouco a vouco <1 sufl coloração 
leio <i;ul, l(io ridente. Estas cor,itaçc;e�
poéticas e pessimistas s(lo feliunent?. 
inlcrrom1>itlas pela vo: cristalina de 
Lfrla Baaroufl, nma pl'imauera cm flor 
neste outono frlor.enlo. Nú.o é a cgrande 
danw>, <le vestido de soiréc, que vem 
sentllr·sc flO meu lo<lo. S uma saiidti.v.el. 
encontado,-a e delict"'osa J)eque,w, tipo 
de «Colleoe (;irt». sem o menor uesliglo 
tle crouge>, os lábios naturq/menle ru• 
bros, o.� caracóis castanhos esvoaçando 

Seja pois <lilo, vara tran(fiiilidade dos 
curio.sos e demais ilttere$S(u/os, que 
l�i<fo Baa..rova ,: Gust<w Frõlich :�Uo um 
feliz 1>ar (/e noivos. Contou�me Lida 
LJaaruva que 1wsceu ,cm Pr.aga, " lin<la
e histód'Ca cidcule do Moklau. l'r.eqüen· 
lou o Liceu, mas, ao cont,·úrio <lo que 

$UCede com muitas colegiais, não SO· 
nhava com o teatro e muito menos com 
o cinenw. e, para <lizer a ver<i<ule, nem 
seqiie1· pensava 1,0 futuro. Um dia, linha 
ela 15 <wos, um <lirector ti.e cena re· 
parou nela, por acaso, o tal acaso que 
aparece na carrelra de multas estréias 
de cinema. Dias depois, o <lil'ector pe· 
dia ao Lice,11 aulori:<1ção vara que a 
peq1tena !..ida pudesse repr.ese,,tar um 
mimísculo papel num filme qualquer. 
No seg,uulo filme, já el<z representava o 

papel J>rincipol, e 1uio há dúvl°da que 
começ<wa o f<uer carreira. Mas 11üo sem 
a 1>r.eparaçtio qlle o ciuema e:dg.e. J...,i(fo 
abandonou o l.A'ceu, mas teve que ,m/l'ar 
pcu·a a Escola <le .r-lrte Drcunállca de 
J>r<1ga, onde permaneceu dois anos. 
Conclui<fo o cu,·so, entrou 1090 para os 
e.,;t{ulios, JJ<u-a trabalhar numa fita de 
Carl l�amac, e a ess<1, outros mais .� 
seguiram, num lotai de 19 filmes, 110
breve CSJ)flf-0 de lrt's ano.,;, llm verda. 
deiro esf6rço que desperta tulmiração, 
lrmto mais que entre os filmes aimfo 
trabalhava no Teatro Nacional de Pra­
ga. uma casa <le grmule repulaç.(í.O que 
j({ lern prepm·ado muitas /ulul'OS estr<.;· 
l:1:s de cinema. Os seis últimos film,es
realizados em JJl'aga jâ perlcnci<un à 
produçlio tia Ufa, que 11«0 vacilou em
cou/1•0/ar por lonoo tempo a jóve1n e 
prometedora arlista. Foi, pois, a Ufa
que a levou para <i Alemanha, pora r.e· 
presentar o papel d.e pro/ago11isla em 
llá1"11rola, com Gustav Friihlich. llste 
pl'imeiro papel em akmão exigia da
actriz a má:dma concentração de espí­
rito e <le eueriga -ê as maiores (ILWli· 
<!ades <le adaptação. t>ois />em; <i.e11tro 
de poucos meses Lida !Jaarovt, fnlam, 
correntemente o .a.lemtio, o bastw1te para 
desempenhar o seu pap.el, embora com 
um ligeiro sotaque, que aliás quási não 
se 110/a. 1/oje, fala correc/ame11/e o ale· 
mâo, e às vezes até responde com muita 
(Jl'llÇa no dialeclo de Berlim ll 11ma 011 
outra pi.ada qu,e o pessoal técnico lhe 
dirige. 1/á dois anos que trabalha 11a 
orotluçüo berlinense da Ufa. tendo de­
sempenhado vários papéz's lnter.essantes 
e tUfíceis, como 1,or exemplo em Einer 
ZU\'iel and Bord, Stunde der Vcrsu­
c.hung, e, Ultimamente, em Verrfüer 

(Traidores). Ela mesma nos di: que 
Verrii.ler é o seu 25.• filme, um verda· 
<leiro «recol'd> oli1npico. Não me canso 
de co11Lempl,ar esta j6vem e inteligente 
artista, que sabe contnr com tanta graça 
e tanto <l,esembaraço. J>arece i ncrivel
que seja ela que interpretou no fflme o 

amo,· de mõe, o .�ofrimcnto .e a des­
gN.iça com uma cotwlcção que é impos· 
sível o<livhthar muna mulher tão moça; 
tal a f6rça do tale11/o e <1 mania do ci· 
nema. O mais curioso é que ela, cm 
Praga, só inl.erprela papéis Juunori�-

Lido Boorovo e o seu noivo, Gustavo FrOlich, divertem-se •.. 
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licos, figurinhas à :\1rny Ondra, merli­
nas endinbradas, cria,iças terríveis. 
.4ssim, no seu úUimo filme de Praga, 
.-\ costurcirinha, de .ll<tc Frite, que Iam· 
bém realizou o filme de J1011s Mos.er, 
A cstrnda do Paraíso, e� /êz o papel 
<le uma pequena de 14 anos, qu.e <lá os 
pdmeiros passos 11« vida. 1'w�to maior 
é o éxUo que oblem em papéis mais 
<li/iceis que lhe confiam as produções 
<le Berlim .e que são a prova conclu­
dente das suas qualida<Les inlerprela­
livas. No ..entanto. l<unbém gostaria de 
representar em filmes alemães papéis 
de raparigas alegres e cudia/Jradas; tal· 
v.ez que ésse seu desejo se realize .em 

���uia,f?:;?':!'�1
:!i:;

1
��esa1 é c'oisa que 

Uma hora tie conversa com Dida 
/Jaarova é <1. coisa 111<1...is divertida que st• 
possa imuyitwr. Conta epis6,tios: histo­
rieUis, mwc,Jotas. fala de arte, salta da 
a,-te para os despol'los, e aqui é que 
ficamos ll saber q,ie Lida tem um fr<ico 
pela (Wfoçâo; é <wiadora eximia, /em 
uma 1>e<111e1w avioneta, e e,u,,wnlo <1 
yent"e dá os seus J>asseio.,; pelos bosque.� 
da cidcul.e, ela <mda pelos cires a cum­
J)rimenl<ir as nuvens; isto é: há pouco 
mais ou nuwos u1n ano que ncio vóâ 
sózinha tles<le aquele dia em que <luas 
pessoa/ que e,\l conhecia desde crianç<1 
se ,Jespe1dw1·am no solo. Esse .acidente 
cm,sou·lhe ·uma impress,1o tal que hoj.e 
�6 vôa contrafeita. 

Lida Boa.,·ova fala com entusiasmo <le 
Paul Weoencr, que realizou úllima­
men Oie S1undc der Vcrsuchung (floro 
tle 'fentaçúo) e diz que 1wnca sentiu 
/nulo a influéncia <Le. uma direcção ar• 
lislica, como nesse filme, lanro que pur 
uezes se e1we1·go11hava como uma cole· 
{Ji«l quumlo W.eyener �e moslrtwa ,J�s· 
contente, e ficava t'âdranle quando de 
a elogiava. O s.eu ri/timo papel em 
\'erriHcr é qualquer coisa de novo e de 
interessante .• \leste filme, N:ali:ado por 
f(arl Ritter, os papéis são qu6si exc1111-
sluair"mte masculinos: as ce11as com ela
sao simples ,episódios, mas- de grande 
i111'e11sidade dramática. Lida Baarova 
interpreta pela pr,�meira uez uma espé· 
cie de «v<lmp>, ou, melhor, ainda, de 
«mulher (.atai>; é uma mulher que deS·
g,·aça um home�n C?tn a sua if{no1·ánci!1 
e com os seus 111stwtos, e cu1os capr,. 
c/ios e fl'ivolidades acabam por selar o 
destino de muitas outras pessoas. 

Outros 1>a1>éis a ..esperam, uns em Ber•
Um, outros em 1-'raga, mas <mies disso 
1>ém as férias, provdqelmenlc c�m 
Gusll ( é assim que tra/(l Gustavo Froh· 
lich), se os senhores produtores o per­
mitirem, porque a vida privada cios 
ur/is/(lS d,epem/e lrunbém <lés/es se11hO· 
res, e acima </.e tudo está o <leve,· e o 
tral>alho. ' 

Lida JJ0(1rova lenciona partir, ilestes 
dias mais J)l'óximos, para Praga, onde 
se demorará algum tempo, se{Juindo dai, 
acompanhado de sua ,ncie, para uma 
estação tle cura, onde <l ,eso<msará do
trabalho ürs<mo das últimas semanas, 
porque embora seja (l «boneca• d<t Ufa, 
certo é que a pl'ofiss{1.o cinem<lloorllfica 
influi 1w smltle e nos nervos <los (Ir•
listas. 

Estava terminada-i 11feli.2me1llt-"'tl 
minha conve,·sa com esta menina-se· 
nhora, qne se af<1stou <le mlm co,.,..endo 
romo uma colegial e snll<mdo para o 
«cabriolei> azul com o desembaraço de 
uma desportista . .  lJcu1s um aceno de meio 
e o ,:arro lançou-se ,,etoz 1>ela <weni<la 
dos .estúdios, rumo <i cidade ... 

Berlim. Selem/"'º tle 1936. 

L. ST. 

( Em especial para cCinc . .Jornal>) 
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tle 
e AS.4RA.lf há dia.,. Aproveitaram 

uma semana <ie fél'i<1s • .entre 
dois filmes. Correram aos pés 
do J>aslor. Juraram amor eter. 

no, /itlelí<lade reciproca e am.paro mú­
tuo. A viagem tle núpcias inici'ou-se 
imecliatomentP. Fugiram das estrculas 
poeirentas, do.� holcis ruidosos, dos 
centros mundanos .e cosmopolitas. 
Comprararn um chialc> e sing,;aram pe­
lo., n><trcs fora. 

Trocaram beijos ao luar, como <iois 
namorados rom(mlicos. Queclaram-se, 
extáticos, e felizes, enlaç<idos amorosa­
mente, na conlernplação muda das es• 
trélas. Viram />rilhar o Cruzeiro do Sul 
� a lua espelhar nru ÓJ]uas uma .esteira 
de prata! 

Viveram olto dias de sonho. ao ... om 
<ia canção d<LS ua{J«s que se quebrauam, 
de mansinho, junto ao costado do na­
vio. J>escarwn a fauna rica tias á{luas 
tuuis dos mares do Sul. 1\ssistircim. tn­
leressa<los. à faina dura ,los pe.�ccu/ores 
de Pérolas. 

. 4 Natur.eza assoclou-se à festa, pro­
<ligaU:za11<fo o sol, ,w voz <lo Oceruto, que 
um<, t.eue brisa e11cr<>s11ara. Vogararn 
<llas e dias, entre céu e áuua, em plena 
maré de felicidade. 

E regressaram, há ,!tas, ao estúdio, 
para cumprir contratos que se não com­
padecem com sonhos de amor! 

Nunca mais esquecerão éste cruzeiro 
11upcial. São felizes. ai11cla. Chamam-se 
Irene 1-larvey e Allan Jone.<. 

Carlssimos: 

A
Tt que fin:tln�enle recebi notíci:1s 

voss3s. Jã nao as eSJ>cra,·a, pa­
la,·ra ele honra. Quando, em 
rne::tdos de Junho, abal:wam dt• 

l.i:-.bon para css:1 excursão infincl:.\vcl 
com pousada em tôdas as praias conhc­
<'idas e desconhecidas que se estendem 
do sul ao norte do Pais. ainda julguei 
receber nolicia s dêsscs dois il'mãos, 
llnicos em Portugal. Vocês síio 1'eal­
menle únicos em tudo; a1e na velhaca­
ria. Tinha cuf'iosidade em receber no­
tícias vossas - roníesso - por mil e 
11111 a 1·azões. 

Gostava de snbcr <:01110 se tem por-
1:ulo o vosso simpálico e aerodinâmico 
cC:itroên> da cõr d;t a.reia e o vosso elc­
g:1111íssimo e decorativo galgo russo de 
pêlo excessivamente azulado; gostava 
ele saber se as magnificas barraças de 
campnnh:1 e os higiénicos e cómodo$ 
colchões de ar <JUC nrnndarnm vir dl· 
reclamente da distanlc América têm 
lído realmente uso ou se se socorreram, 
1.mrgut'smenlc. dos nossos J)rctenciosos 
holeis 1)rovincianos; gostava de saber 
se a vossa guiga tem navegado e se a 
estante que adaptaram ao autoruó,•el 
tem ,·isto os seus lívros utilizados; gos­
lava de saber se o gigantesco caran• 
guejo de bonacba ainda não rebentou 
e se os banhos de sol já vos JJuscram 
irroconhech·eis; gostava, cníim, de sa• 
ber tudo o (IUC tendes Ceilo para assim 
atenuar o dcsgôsto profundo de ní,o ,·os 
ter podido acompanhar� de1>ois dum tão 
amável convite. 

Tinha por tudo isto, �almente, curio. 
�idactc cm receber notícias \"OSsas e em 
,·irt11de da demora andavn Ião arreliado 
<1ue já m1o me interessavam as noHcins 
como notícias, mas sim o nome do si­
gnaliu·io. Queria saber qual de võccs 
era o camarada mais vergonho.samcnlt' 
pr-cguiçoso. 

Todos os dias, na correspondi>ncia 
c111e vai para minha casa, pr'ocur:l\'a a 
lua letra mú.scula, '.\lál'lo, e a letra afe­
minada de ,·oc(!, ;\lariana. (Os vossos 
J)aclri n hos I i ,·eram mui to mau gôsto na 
escolha dêstc c:\H1rio> e desta c:)laria­
na>). Mas a \"OSsa ,·clhacarin ó tão gran· 
ele que quando pro<·m·Iwâ mais uma ,·cr., 
j;'t �cm esperançus, noticias dos vàdios, 
cnconlrei um e1n·etope rabiscado com a 
tua lct1'a máscula e um postal com a 
sua letra afeminada. Vocês são, sobre­
tudo, cobardes. Não quiseram su1>ortar 
sôzinhos as culpas e por isso cornbi­
naram escrever no mesmo dia. Não dej. 
xam, por isso, de ser igualmente cul1)a­
dos. 

Quando voltarem a l .. isboa não con­
tem comigo para dirigir no verão és.ses 
vossos célebres 1>asseios mistério e 110 
inverno essas noitadas que preocupam 
os vossos pacicnlcs Pais. Nunca mais 
,·os dcsven darei êsses praz·ere..:; e espec­
táculos inCditos, coi1)0 íoi a trovoada 
fantástica que às quatro horas da ma- . 
drugada duma noite de Dezembro· fo­
mos assistir dentro do vosso carro ali 
para a beira do Tejo, que era de se-

gmHlo a segundo iluminado por mar;,­
vilhosos e apavorantes relâmpagos que 
nos mostravam o espccláculo grandio�o 
da cheia e da chuva intensa, chicoteada 
pelo vento, que caia sôbre o rio enra­
pclado; nunca mais iremos ao casino 
do Estoril irritar o hulfgeno (tão pouco 
indigena) com aquelas ctoilelteS> incri· 
volmente antiquadas. Nunca mais po­
dem contar comigo para colnhorar nas 
coisas doidas e ajuizadas <1ue os nossos 
vinte e pou·cos anos organizavam. 

Também você, Mariana. não coute 
com a minha colaboração ao organizar 
jantares com .ementa à Marlnelti, para 
0Ce1,ecer às suas amigas e aos meus ami­
!(os e do Mário. 

Tenho muita admiração e amizade 
1>elo célebre ruturista italiano e sei bem 
Que isto era uma propaganda provei­
tosa, pois as estranhas ementas obri­
�avam muitos dos convidados• a ter a 
obra de Marinetli, que desconheciam 
c.omplelamenlc. Paciência. O que niio 
posso é ac:.unaradar com vo·cês. 

No entanto nUo quero cair na má 
criação, deixando de responder às vos .. 
sas sinlélicas noticias. 

Há, na vossa correspondência, duas 
coisas comuns: a promessa que ambos 
fazem de me enviar no,·as deta1hadas 
dessas férias saüdáveis e o pedido de 
noticias sôbre cinema. 

Sôbre a promessa nada tenho que 
escrever ... tenho Unicamente que espe­
rar - e provàvelmente muito tempo. 

Sôbre as notícias de cinema lamb�m 
pouco ou nada tenho que escrever, pois 
dizem-me lnmbém vocês que têm lido 
o jornal om que vos escrevo - e em que 
escrevo, pois julgo ser a única maneira 
dos meus dois nmigos v:1gal>undos rece­
berem e.sla carta - e alé re,·isla� 
estrangeiras que compram quando pos­
snm por alguma lerra mais moderni­
zada. 

O cinema portuguCs continua a ctt· 
minhar no passo lento e silen'cioso da­
<1ucle molusco que teima cm jmitar. 

Mas não t;wdará que lslc silêncio se 
transforme em algazarra louca - louca 
cm adieclivos e frases espalhafatosa­
mente cabotinas e desconexas- eslilo 
«Canção de Lisboa>. 

Enfim . .. t�eticas. 
Eslf10 n realizar-se ires filmes: 
Bocage esti, quási pronto. O Leitão de 

Barros, ou melhor, o ta.lento de LeiHio 
de Barros continua, no enlanlo, n des­
cobrir a lôda a hora um novo «achado>. 
Dizem que o filme vai ser exibido nos 
primeiros meses de irncrno. 

llevotuç_ão de .ll,1io cstâ nas mcsmís· 
sinrns condições do filme da S. U. S. 
\'amos o \'Cr como se sai d<·ste o Lo1>es 
Ribeiro. Sôbrc a aclu:tçào do Ribeiri­
nho, no boateiro, dizem maravilhas . 

Cwição ,ia 1'err<1 é o lerceiro. O Brum 
do Cauto lá andn J)nra m� ilb:1s, rodeado 
de gente "º"ª, a filmar. Tenho muilas 
esperanças e muita simpatia pelo filme. 
&;peranças porque lenho fé no valor de 
-Brum do Canto e porque conheço algu­
mas passagens, que, filmadas, de,�em re· 
sullar. Simpatia, porque não sinto aqnela 
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obsecação do negócio, que cosluma girar 
em volta das outras peliculas que reali­
zámos. 

O próximo íilme do T,eitão de Barros 
parece (llte se intilula Maria Migalha e 
lem como protagonista Mirita Casimiro. 
O argumento é da parceria Alberto Bar­
bosa. Vasco Santana e José Galhardo. 
ll! produzido pela nova sociedade de 
filmes que tem eo1110 sócios Leitão de 
Barros e o Dr. Campos Figueira. Não 
conheço ainda quais são as grandes 
atracções que o realizador das Pupilas 

vai introduzir neste filme, mas o que 
vos garanto ê que elas existem com cer­
teza. Não sei nada sôbre êste assunto ... 
Conheço 1)nicamente o temperamento 
de Leilão de Barros. 

São estas as noticias que vos posS'o 
dar sõbre cinema. Ando ansioso pela 
próxima época, para ver certos filmes. 
.Já tenho saiidades do Charlol e dos 
Irmãos Marx, de forma que ... 

Em resumo: como tôdas estas ,coisas 
que escrevi sôbre cinema são velhas e 
relhas para vocês, resolvi ·dar-vos um 
conselho. Um conselho para ti, Mário, 
e outro para você, :\'fariana. 

A ti, '.'<lário, que tanlo adoras a cine­
ruatograíia, que tan las vilas, aldeias e 
cidades tens corrido, que tanlo dinheiro 
mal gasto tens esbanjado. resoh-i acon-

selhar-te a comprar urna dessas simpá­
ticas maquinazinhas de filmar. Sentir­
•te-ás. assim, realizador e operador. E 
tu que és esperto, desempoeirado e tens 
bom gôsto, podes muito bem fazer coi­
sas com geito. Repara que é das d i ver­
sões mais curiosas e mais civiliz:1das. 
Tu podes. como poucos, ser do teu sé­
culo. 

A você, Mariana, <rue tão :rparcnte· 
mente desportiva se mostra e Ião apa­
ren temcn te ci n éíila se aprcsen la, acon­
selho-a a ser realmente desporth•a. Lem­
bro-lhe que o dcsporlo não se pratica 
sõmente no verão, aí nas praias por 
onde tem andado. O inverno não pode 
nem deve ficar esquecido. A sua casa 
presta.se para instalar um pequeno 
gimnásio, onde você pode, durante lodo 
o ano, praticar metõdicamente exercJ. 
cios. Não esqueça também a Serra da 
Estréia, no inverno. 

)fas o conselho que lhe dou com mais 
interêssc-com tanto interêssc que dei. 
xa de ser um rconsclho para se tornar 
num 'Pedido-é que não deve nunca 
mais assinar Mary-Anna. pois é sim· 
plesmente horrível e horrivelmente pre­
lencioso. 

Afinal já vos perdoei. Escrevam, pois, 
ao vosso a.migo certo 

TAVARES f'ERNA .. '<DES 

A Inauguração da T�mporada, ºº ((São Luiz» 

A inouguroçõo do temporodo no «Sõo Luiz• marcou como um autêntico acont�cimento 
ortístico e mundano. Uma coso o transbordar, em pleno mês de Setembro, provou que 
o público confio no escrúpulo do Emprêso, que com tonto acêrto o vem dirigindo. 

tis t�n1111tlões de Hill1eteira •le .l11IIHt 
«Motion Picture Hcrold» designo 

os filmes càmpeões de bilheteiro de 
Julho. São estes: 

«São Francisco» (M.-G.-M.), de 
W. S. Van Dyke, com Clark Gable 
e Jeannette Macdonald. 

«Poor Little Rich Girl (20'" Cen­
tury-Fox), de Irving Cummings, com 
Shirley Temple, Alice Faye e Gloria 
Stuart. 

«The Greon Pastures» (Warncr), 
de Max Connelly, c;om Rex lngram. 

«The Great Ziegfeld» (M.-G.-M.), 
de Robert Z. Leonord, com William 

Powell, Myrna Loy e Louise Rainer. 
«Poppy» ( Paramount), de Edward 

Sutherland, com W. C. Fields e Ro­
chelle Hudson. 

«lt's love Again» (Gaumont Bri­
tish) , de Victor Saville, com Jessie 
Matthews. 

Uma imagem gigantesco que, só por si, o testo e dcf,ne o génio dé Charlot. Depois dos oventuros e dc-sventutos por que 1>9ssom, os dois seguem por vmo estrado bronca, 
tendo, o dividi-los, o faixo bronco que delimito os dois sentidos do trânsito. O sím bolo tem quolquer coiso de Belo e de esmo9odor! Êle e elo caminham de mãos dados, 

pelo estrado do vida, mos em s.cntidos diferentes, infringindo tôdos os leis de trânsito... No firme, como no Vido reol ! 



Vai eslrecir-se breuem�nte, nos cine­
mas Palácio e Odéon, um filme 11iga11-
tcsco, Sob l>uas Bandeiras. Parece11-11os, 
pois, intercsswtle e oportuno ,·eprodu­
zir, dum jornal (rancés, a reportagem 
que se seou.e, e que, de [orm<c brilha11te 
e conm'ncente, demonstrará a classe e a 
gruudeza da obra realizada: 

D
F..SDE 1929, época da grande pros· 

peridade, que se não assistia. 
cm Hollywood, a um facto de 
tão grande importância: uma 

firma realiza um filme completamente 

É 

uma produção 

da «20th. Century F ox» 
DISTRIBUIÇÃO DA 

. COMPANHIA CINfMAJOBRAflCA 
0( POHJU6Al 

Rua -Eugenio dos Santos, 
110, 2.0 

de exterior e não hesita em tran8'1)orlar 
trinta jornalistas hollywoodenses ao 
deserto do Arizona para assistir à fil­
magem. 

1Representando os mais importantes 
jornais dos Estados Unidos, França e 
Inglaterra, deixámos HoHywood num 
sábado, à noite, cm «auto•car> munido 
de «bar>. São nove horas e vamos per· 
correr <1uatrocentos quilómetros e, 
como a concepção americana do jor­
naJista o mostra sempre de copo na. 
mão, a «20th Century Fox. tomou as 
suas precauções; não teremos sêde. 

O mais curioso é que, embora se. tra­
te duma viagem profissionaJ, sentimos 
a impressão de partir para férias. Na 
volta, teremos muito ()ue rabiscar ruas. 
por enquanto, descansamos. 1..\0 che­
garmos a Calexico, nosso quartel gene· 
ral, soubemos que os artistas, técnicos 
e chefes da c20th Century Fox, encar· 
regados da realização de «Sob duas 
bandeiras> têm também a impressão de 
estarem em férias. Realizar um filme 
cujo custo uHrapassará utn milhão e 
meio de dólares, executá·lo a quatro­
centos quilómetros do estúdio, não é 
um empreendimento, mas uma grande 
av-0ntura ... 

* * *

<A travessia do des,rto, a noite, a che· 
gada a Calexico (alcfçia Clll�torn1ana na 

fronteira do 'México) e a '.lfexi'cali (ai· 
deia mexicana do outro lado da fron· 
Leira, um ,dos centros mais abjectos do 
mundo. onde o crime e o ,·leio são visl­
veis nas ruas Jamacentas) tudo isto não 
é mais que o princlpip. No dia seguin· 
te. pela manhã. faremos ainda cem qni­
lórnetros, muitas vezes acima do ní"eJ 
do mar, para alcançar as proximidades 
de Yuma (Arizona). deserto <1ue figura 
l!>'êmpre de SahaPá nos filmes america­
nos. Ycrnos, na estrada, as ruínas dos 
cenúr1ios levnntados outróra J>ara o 
«Beau Geste> e outros restos mais lú­
gul;res ainda. esqueletos de c.a,·alos 
(por \'ezcs julgamos reconhecer ossos 
humanos) branqueados pelo sol im1>ic­
doso do deserto. Enfim, supremo con­
lraste, é -deslisando . numa estrada de 
um asfalto in,1>C1tá\'el, que chegámos ao 
têrmo da ,·iagern. Aqui não vemos se­
não, dos dois lados da estrada. dunas 
de areia que se perdem ao longe. Aban­
<lonúrnos o carro e mergulhámos agora 
r,··:slc país onde, n cem melros da estra­
c.11. qualquer se perder;í irremcdià\'el­
menle. 

Para íílmar foi necessário dominar o 
deserto. Entre a estrada real e o cená­
rio f>l'incipal construíram uma estrada 
de madeira� de mais de trezentos qui­
lómetro.:.. Um camião que ('aminhavn, 
cm m::ireJrn ntr{ts permanente. ia 1lesc::1r­
rcgando trave por trave e, dia e noile, 
de hora :1 hora, uma e<1uip:t que deve 
limpar esta estrada de madeir:l que. cm 
cinco ou seis horas, se não houver êsse 
<·uidado, ser.à engulida pela areia. 

Do outro lado da estrada (a dn<·o 
quHómetros do cenl,rio 1>rinciJ).tll de 
Sob duas nwuf.eiras») a <20th. Century 
Fox> levantou uma cidt•de port{1lil que, 
durante as semanas de filmagem abri­
g:wf, o J>cssoal técnico e artíslico.' Com• 
põem-na urnas quarcnla casilas. a lem­
brar barracas de campanha, um \'asto 
refeitório onde os milhares de figuran­
tes, artistas e técnicos se alimcnlam� 
uma estação de correio, uma 1ubacari�l 
e uma installlção de T. S. F. J.; pela r;,. 
diotclegraíia qne as diferentes partes 
do campo se ligam entre si e com o es­
túdio. O operador de T. S. l'. cstã em 
conversa��ii_o conslante com a «20 th. 
Century Fox>. em \Vcstood, nos arredo­
res de n-

1Jywood. Darryl Zarruck. pro-
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dutor. fala dh·crsas vezes por dia com 
Franck l.loyd, realizador. E um ser• 
viço de camiões e viaturas parle de 
hora a hora da cidade portitlil e de 
\Vestood, transportando filme virgem. 
pessoal. correio, viveres. erc. 

Chegados ao cenário, tivemos a sur­
p1'êza ele encontrar uma segunda cida­
de dcsmo11tá\'el: esta alberga os condu­
tores de camêlos e os que cuidam dos 
cavalos e outros animais que veremos 
no filrne. --P.ste acampamenlo é ligado ao 
primeiro e li Hoil�'wood t>Or T. S. F. 

ReaJi1.ar um íiline 'Como Sôb duos 
b<m<lefras não é evidentemente uma 
pt..'.>(Juena emprêsa. Hasta dizer-se que foi 
nc<·css::'1rio transportar para o deserto 
""'is de :J.000 figurantes, 500 técnicos e

� 25 artistas. Isto, fóra a população das 
aldeias-oasis que se reüne quotidiana· 
mente pa.ra ver filmar, na mira de al­
guns pequenos trabalhos lucrativos: fi- : 
guração, trabalho manual, vigilânciu 
dos c•avalos. etc. )Iullidão variada e pi­
lOl'CSCâ estes «:.ow-boys>, Jndios, mexi­
canos e chineses, que flanam 

1
por aqui. 

�unea J)ensàmos loda,·ia que fôsse oe• 
ce.ssário construir duas cidades com 
instalação de :igua corr<lnte. esgôtos. 
serviços sanitários, hospita.l, restau­
rantes e estradas. Só raltava eleger 1101 
governador civil: Ben Sidney, director 
da produção, goza duma autoridade que 
se •t>roxirna da que é atribulda àquela 
entidade oíiciai e todos sabem em 
Hollywood que não há melhor direc· 
tor. 

Suficientemente i1oprcssionado pelo 
que acabav.a de nos ser mostrado, e que 
nos parece um sonho, chegámos enfim 
ao oilsis onde se íilrna. Não é um verdtt� 
deiro oásis: êsle possui uma aldeia tipo 
«Far-"'est>, péssimo cenário para re­
presentar o Saltará. Foi então nccessi\­
rio erguer ao lado do lortc da Legião 
Estr:mgeira, num vale árido e solitt\rio. 
uma íonle rodeada de palmeiras e ou· 
t ros vegetais. Criou-se, assim, por algu­
mas semanas. um verdadeiro oásis em 
pleno deserto! 

* * * 

Sob dua,i bartdeiras, ,cujo argumento 
é extraido do velho romance de Ouida, 
seria o íiime em que Simone Simon de· 
veria estrear-se na Amél"ica. Uma longa 
e grave doença provocada pelo excesso 
de regime e de exercícios extenuantes 
a que se impôs 1>ara interpretar o pa. 
pel, provocou·Jhe um estágio de seis 
semanas no hospital. Claudette ,C<Jlberl 
substituiu-a, porém. 

O assunto foi modernizado de manei­
ra a que e$ta novela àcêrca da Legião 
Estrangeira não contivesse nada que 
implicasse ofensa ao prestigio da Fran· 
ça. Assim Sob duc,s bandeiras não co· 
nhecerá os rigores da çensura que se 
abateram sôbre Beau Geste. 

Não contarei o entrecho. Contentar­
-m.c-ci com traçar os personagens que 
"amos filmar. Claudette Colbert inter­
preta Cigarrette, rapariga que no cbar> 
que possui seu pai é alcunhada de ir· 
mãzinha da Legião Estrangeira. Ronald 
Colman, aristocrata inglês bmica csque· 
cer um amor infeliz e ingressa na Le 
gião. )!ais tarde, êie voltará a e1tcontrar 
o objecto da sua paixão: Rosalind Rus· 
sell. Cigarrette, que adora o inglês 
abençoa, agonisante, a sua união, de­
pois de lhe ter salvo a vida. 

(Conlirw.a na pdq. 15) 
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a NOYD TEMPORIDI PROMETE • • • 

À Sus é a firma (JUe nos deu ,lf<lrin tio Mar e A Severa -e que em breve apresenlará Rocayc, dr Lei­ão de Barros. Como já dissemos, Cine-Joma/ far/, lestacada referência aos novos filmes >ortugueses; seguimos a prática <los i,ons gastrónomos: deixar para o fim ,s pratos mais apetitosos .. Por agora vamos falar dos 23 filmes, 1ada menos, que constituem o Ano Jiro da Sus. São produções da Colum­
•ia e da Gaumont-Brilish. À quantidade alia-se a variedade, não 6 do� temas escolhidos, como dos rcu­izadorcs e in lérpretes. Realizadores f1e se fazem rogados em aparecer; ctores e actrize.s cuja presença, quási essurreição, irá matar algumas sai.ida� cs; assunto� que pareciam andnr de rias: há de tudo um pouco ... Vejamos. 

* 
* * Frank Capra é um valor que o nosso -úblico soube reconhecer à primeira ista. A critica portuguesa chegou a ser r.tusi:\slica quando da a-presentação de :ma noile aconteceu, que considerou filme sem defeitou. Depois ,·eio Jfiliomiria por um dia: \ não era rc\leJação mas a confirmação 

[1m realizador consumado. Frank Capra não faz alardes de vir­osismos da técnica. O segrêdo do seu ,cesso está precisamente no equilíbrio a concepção e na simplicidade dos roccssos empregados. t, pois, com muita satisfação que o �remo� de novo entre nós, em dois hncs: T)oido com julzo, qhe tem um 'ma muito original e é servido por um lcnco de primeira classe - Gary ooper, Jean Arthur, Georgcs Ban­roft... e Horizonte perdido, com Ro­al<t C:oiman, em que se gastou dinhei­' a rôdos que Capra certamente não esperdiçou. 
*

* *Hil muito tempo que não nos é dado preciar qualquer obra de Joseph von lcrnbcrg, o famoso reaJizador da ftf:u-. ;ne, e, no entanto. o seu nome é sem· 17e uma garantia firme do valo,· duma ),rodução. , Desta feita, quebra-se o enguiço com amores de Prlncipes, em que Sternberg s >Orda, pela primeira vez, ·o género di· �dlimo da opereta. Voj ser uma competência séria par;1 )ubislch ... tanto mais que a "ºz de oiro a Grace Moore e a actuação de Fran-101 Tone são dois liandicaps de temer. 
'ª *

* *Após um grande ínter\lalo, surgcrn· ,os. dois filmes da guerra, cada um fo. ndo o seu aspecto diferente: cm tl{leu­secreto, como o tHulo indica. arom-' nhnremos a t1·ama enredada d:t ("s: onagem, e em Everylhing is tluw<ler, nda sem tradução, viveremos o dr::una 
I
J�> campo de concentração de prisio• ,.1ros. No primeiro, veremos Peter torre, adeleine Carroll e Robert Young; 110 ,ir.o, Constance Bennett e Douglas &ntgomery. 

Prosseguindo no enumeração dos filme so estrear na próximo época, vamos hoje folar dos distribuídos pela Sociedode Universal de Super­Filmes, L.•• (Sus). Com esta é a quinta lista que apresentamos, mas o leitor, amante do cinema, só tem motivos para se regozijar com esta manifestação da actividade dos estúdios. Antes de se visitar um país igno­rado é costume compulsar-se guias que instruam da importância e ca­racterísticas especiais das regiões a percorrer. Assim nós vamos subli­nhando a valor das diferentes pro­duções e levantando um pouco o véu que cobre o celuloide ainda virgem ... 
Em O sonho de Rlrodes ainda não f a guerra. mas adivinha•sc já para alfm do conflito l<ruger-Cedt de Rhodes. o humanitário desígnio da lnglaterra elo cobrir com n sun bandeira protcctont os lares dos cboers> e as companhias de diamantes ... O filme é inglês, o que o tornnrá mais curioso. 

* 
* *A re,·ogação da lei sêca não abriu en­tre os «gangsters> - corno se receava ... - uma crise de desemprêgo. Lá diz a parábola da Blblia que os, filhos do �!ai têm uma imaginação inexgotável ... Do Ladrão de casaca a Moeda falso. cujo têma lembra muito o nosso (é como quem diz ... ) Angola e �letrópole, há para satisfazer o paladar mais apu· rado dos amadores do género. Pertencem a esta série, O crime de 

Nice, com Edmund Lowe e Const:lll'ce Cummings, e Audácia de repórter, com a simpatiqulssima Nancy Cartol. 
Pânico nos ares, também passado no meio criminos·o. é um íilrne a qnr não se pode negar uma bem curiosa nclun· tidade ... Trata-se do perigo das emis­sões clandestinas de T. S. F., fciins no mesmo comprimento de onda de outros postos - como sucede nqni ap p/> da porta. Pela fotografia que lemos pre,rn· te, Lloyd Nolan - Anua Sothern eleve• rão fazer um par muito ngradávcl. 

* 
* * 

Só yoslo de li ... é fila que muita gcn-le terá ouvido mas que só na pró"<ima época ,·erão mesmo ... como diria o hra� sileiro. :\'lúsica, bailados e Jessie Ma· thcws. a bailarma inglesa que jâ fêr. en­tre nós uma aparição muito rt\J>icla em Rver.grcen. Firmartl c1n os avantajndos créditos de que f!OZa em Inglaterra? Outra comédia music,11: Noite de gló­

ria, com Rochclle Hudson que conhece­mos através a fotogenia dos seus retra­tos. Se não est:I nêle, ra,,orec.ida. vale seguramente a pena ir vê.la. 
* 

* *É conhecida a probidade com que os ingl�ses executam lilmes históricos, muilo principalmente quando êles se referem à história da Inglaterra. 

Dez dias Raínha, produção da Gau­
mont-Brifish. é a história de Lady Jane Grey que subiu ao trono daquele pais, com 16 anos, após a morte de Henri­que VIII. Enfim, antes Raínhá dez dias do que Lady tôda a vida .. A intérprete é Nov:i Pilbeam, um nome que se eslreia entre nós. 

* 
* *Dois nctores, dois grandes nomes. um alemão, o outro inglês: Conracl Vcidt e George Arliss. O primeiro, que tão arredio tem an· dado das nossas telas. figura em O n,;. 

mero 83, história da re,•olta dos degre­dados do presídio da Ilha de Santa )fo. ria. 
Georye Arliss nasce Rolh.echilli, como poderia ler nascido Sil\la ou )Jartins. Colocado à frente duma casn bancária gosa do prestígio do nome com a mes­ma .sem.cerimónia com que muitos ci· dadãos pa'catos vão ao Freire-Gra"ador �,colher a familia brasonad:i a que que• rcm passar a pertencer. O t<'ma é, na v('rcl:ldc. c.urio.so. 

* 
* *Um feixe de engraçadas comédias. rrniidá"cJ maçagcm nos espirilos inquie· tos da hora que passa ... 

Levados da breca parece o lílulo dum filme de Bucha & Estica. mas não é. )lary Astor ressuscita num engraçado papel. Milionário excênlrico com a linda Joan Bennett e George Raft. que aqui para nós est/i convencido que também é bonito. Que� lhe atira a primdra pc­<lra? ... 
Um demónio d.e sála., é <tuási um pleonasmo... Fay Wray vê-se e dese­ja-se. Quem a mandou ir para a China nos tempos que vão correndo? Quem não tem no seu '))assado {I ma lartle, num jardim ... Je:tn Arthur e Hcr· bert )farslrnll tmnhém tiveram a sua. Não iremos ser ÍIHli�rrrlos? 

* 
* *<Um marinheiro lu1·bulcnlo e ruri<·. mas generoso e hom ... > Quem é o nclor indicado para êstc papel, não me <Ir· 1.em? 1'; claro: George Rancroft! Cá o teremos em O /ôbo do Mar. 

Nas asas <la morte é outro drama <tue 1cm como principal figura um aviador. Richard Dix que no, rleixou excete11-le impressão cm () nantloleiro <lo Amor. apresentar-se-á no lado de l<aren )lor­Jey. Para terminar com umn nota alegre, indicaremos um íilme representante do humorismo inglês. tão can1ctcri.:.tico e tão europeu: Casada com dóis tem um título atrevido. mas muila V('Z são m;:-iis as nozes que as vo1.('.:. ... 
*

* *O rcl:>lv fica para o próximo nt'imeto s� Dc-us nos der vida e saúde e se ao leitor não se csgot;ir a puciência e a curiosidade. ANTôNIO DE CARVALHO NUNcS 

Os aparelhos 

das Provas 

O célebre cRetardador Olímpico poro o Meto•, que filmo 100 imagens por segunõo. 

O filme, obtido com o Retordoc.lor Olím· pico, permitiu estabelecer, com uma precisão absoluto, o ordem do chegado dos concorrentes. 

O projec:tor duplo, poro projectcr no tela� o filme obtido com o cRctcrdador Olímpico� 



! filmagem

Jlímpicas 

N
O noaao artigo publicado no número 

antorior de «Cine-Jornab, traçámos 
um resumo-programa do filme--do• 
cumontário em �Hcula de 16 mm., 

eito durante a noua viagem à Alemanha 
,o momento doa Jogos Olimpieos. Prome­
amos esctever outros artigos relatando o 
iue vimos durante êues 45 dias, e que 
,oua interoasor o• leitores duma revista 
linomatográlica. 

Depoie da recepção grandemente festiva 
! cimó.vel que a equipa de vela teve em 
. .-mburgo, seguimos para K.iel. onde se 

,dizarlam as provas. Os nossos rapazes 
;isbilhotaram os aperfeiçoamentos existen-
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leram., e começaram os treinos,, 

Numa tarde acinzentada, percursora da 
empestado de audoesto que dominou os 
llimeiros dias de provas olimpicas em 
tiel. fui abordado por dois operadores do 
�nema que me declinaram a sua identi­
lade. Estavam ambos em Kicl para fil. 
1cn os preparativos das regatas, dosti.nan· 
{o os resultados ao grande documentário 
�lmpico dirígido por Loni Riefenstahl. Di­
ígiram-ae a mim. como chofo da equipa 
)limpica portuguesa. o queriam que o Er­
auto de Mendonça ao deixasse filmar a 
rordo do monotipo. conformo (18 indicaçõee 
tue dariam na ocasião. Ficou ª"ente que 
lali a uma hora nos encontraríamos to dos 
ao Cais Hindenburgo. 

A hora marcada. Mendonça largava da 
oca oUmpica no seu monotipo - o n.0 313, 

;aplcua • com duplo 13 1 - o a par dêle 
, concorronto japonês, o turco e o chileno. 
�avia um certo número de «comparsas» 
flemáes, tambám a bordo de monotipos. 
,>ara fazerem número e darem o ambíente 
luma aut3ntica prova oli.mpica. E nós, os 
rperadores e eu, embarc6-mos numa da• 
�pidas vodotaa da marinha de guerra. quo 
ão lia centenas, em Kiel. 

Como tinha a tiracolo a minha «Cin6-
:odak•. a nossa conversa tomou logo o 
umo do cinema. Um dos operadores, muito 
6vem ainda - côrca do 20 anos - paro• 
;eu-me mais simpático. Chamava-se $. V. 
lolbeck e alguns dias depois voltei a en­
:ontró-lo no «Fliegender Hamburgen (o 
,xpresso aerodinâmico que liga Hamburgo 
'Om BorUm e que atinge freqüentemente 
60 quilómetros à hora) o mais tendo na 
!bertura dos Jogos OUmpicos. à porta do 
,stádio. quando nós desfilávamos no Cam­
,o de Maio. onde tódas as equipas se con-

• entraram pcrra entrar no Estádio em festa. 
� lo som do sino que chamava os atletas 
:p mundo. 

Neua regala•simulacro. usava Holbeck o 
# tparelho poitalil Bell & Howell, com tôrre-
• revolver do trôs objectivaa e um pequeno 
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�a saltava para dentro doa monolipos, 
Jhendo grandes planos doa concorrentea, 

' m um sábio aproveitamento do sol. pois 
, colhia sempre o contra•lut:, notável a•po· 
· r-das nuvena. 

Os «comparsas» seguiam na eeteira, fin-
7indo atitudes de regata. de modo a darem 
f improuão de que o concorrente filmado 
'!l na dianteira. Disto modo. licava o ope· 

... o:dor possuindo a colecção de primeiros 
,t.)Janos de todos os concorrentes - e se· 

tundo a classificação final escolheria o 
trem.iodo, posslvelmento para figurar no 

ando filme de Leni Riefenatahl. ou nos 
i ·�umentários eemanais da UFA sôbre os 
egos Ollmpicoa.. 

No regresso à doca. falámos dês.se filmo 
•,o preparação. para o qual se deveriam 
,npreS&ionar 500.000 metros de pelicula. 
�-fim•de extrair dêlea oa 2.000 ou 3.000 me­
fº' quo o filme oJlmpico vai ter. t claro 
1ue o resto não seria totalmente inutilizado 
nas aproveitado em cêrca de 20 poquonoa 
llmea sôbro o f6ro de cada um doa vários 
esportos. 

Os desportistas não aão de modo algum 
lstrelas do cinema e não podem repetir aa 
)rovaa quo não ficaram bem nu.ma primei­
A filmagem. Por isso. foi preciso eatuda:r 
puito hem o local. a luz e as condições 
lláaticaa daa provas, a-fim-de ao aprovei-

1 Clf&·JORNAL 

Dctts ci11e111;1f�•t1raíficos, tl�ts 

.l••t1••s ttlí11111ictts ti.e llerli111-
tarem t6daa as vantagena da proximida­
de, que as bancada, do público não po­
diam disfrutar. e que constituiriam a enor­
me e inegualável superioridade do filme 
oUmpico sôbre os olhos do espectador. 

Dia a dia. durante soma'nas. Loni Rie­
fonstahl. trabalhadora i.nfatigá·vel que eu 
tenho visto desenvolver enorme actividado 
nos momentos de Hlmagons oficiais. an· 
dou à caça dos motivos desportivos. da 
sua expreasão maia cinematográfica. da 
sua mais viva reprosontação da idoia oHm­
pica. No idilico palácio de Ruhwald. o 
quartel general do grande filme dos jogos .. 
a Frêiulon Riofonstahl e o teu ostado...maior 
cinematográfico. debruçaram-se sôbre os 
primeiros pedaços do filme do ensaio. mui· 
tas voi;es até alta madrugada. 

O mou amigo Hohlbeclc. muito reconhe­
cido pela colaboração que eu lhe Hnha 
prestado. não só como intárprete junto dos 
concorrentes que não percebiam o ale­
mão, como também pela paciência solici­
tada e obtida do Mendonça - entrou em 
confidôncias. 

Durante o curso dos Jogo, OUmpicos iam 
ser utilizados muitos aparelhos cio.emato­
gráficos cujos resultados eram ainda. nesea 
altura. problemáticos. Léni Riefenatahl. por 
certo. publicará um livro aôbre a filmagem 
dos Jogos 011mpicos. no 96nero daquele 
«Hintor den Xullaaon dor Reichspartoitag» 
em que nos descreve como· foi feito o do­
cumentário sôbre o Congresso Nazi de 
1934. intitulado «Triunfo da Vontade». E 
nôs teremos. então. descriPÇões detalhadas 
dê1>ses aparelhos e conclusões sôbre os 
•eus resultados. # 

O grande ponto de vista da realizadora 
era obter aa provas ollmpica, sob o maior 
número posalvel de perapoctivas. Uma ca­
mara volante acompanhava o concorronto 
nos saltoa artfsticoa da tôrro de 10 metros 
de altura. ató à sua entrada na água da 
piscina. Uma outra câmara morgulha•a ao 
mesmo tempo que o artista na superficle 

da água. Na corrida pedestre doa 100 me­
tros. era arremessada uma câmara. por 
meio duma catapulta O de calhai. e que 
acompanhava oa corredores. No selim dum 
cavalo, outra câmara filmava os saltos dos 
cavaleiro, e aa provas de Polo. Um balão 
livro. levando uma câmara. atravossava 
Por vezes o Estódio. a com metros do al­
tura. Ojas depois de termos chegado à. Ale­
manha. os jornai• publicavam o anúncio 
de alvtçaras a quem entregasse a câmara 
fugida com um dêuea balões nos dias das 
experiôncias o perdida com &lo naa núvens • 
rocomondando-so a não aproximação do 
fogo, pois o gás contido no balão era in• 
Oamável. 

Durante aa regatas de lüel, um balão 
cativo, ligado a um caça-minas. e tripula­
do por operadores cinematogróficos. filmou 
aspectos daa provas. das largadas. das 
chegadas. daa rondagens do balisas e uma 
vez seniu o seu testemunho. no «6cran •• 
como prova decisiva num protesto do con• 
correntes que mUtuamente se atributam as 
culpas duma rondagem infeliz. !ate balão 
cativo é uma daa personagens principais 
do nosso documentário em filme K:odak 
16 m/m. sôbre as regatas oUmpicas. 

As fenomenais tele-objectivas voltaram 
a ser utilizadas, e eu Já aa conhecia peg­
soalmente dos campos de Nüremberg, da 
filmagem do Congrea.so Nazi de 1935. AI· 
gumaa dolaa parecem obuxes de campa­
nha. o podemos v3-1as numa daa gravuras 
que acompanha 6sto artigo e em algumas 
passagens do meu documentário, feitae no 
Estádio Ollmpico do Berlim. 

As firmas Zoisa•Ikon o AgJa criaram uma 
combinação mecânica e óptica para filme 
de 16 m/m, que é curiosíssima. Chama-se 
«Retardador oHmpico para a méta• (Olym. 
pia-Zielzeitlupe). t um ester8o-cinemat6-
grafo duplo, que pode filmar a 100 imagona 
por segundo. o que ainda é pouco ao pé 
dos 3 m.ilhõea de imagens por segundo quo 

Já se obtêm no cinema cientllíco. Regista o 

tempo decorrido depois do tiro da partida 
e a hora, começando a trabalhar por meio 
dum contacto eláctrico directo com a pis­
tola que dá a partida. Como às vezes. na 
«méta». surgom diJerenças iquais a meia 
inspiração do ar nos pulmões e conae• 
qüência dilatação do peito, o aparelho ro .. 
gista diferenças do cinco milésimos de ae: 
gundo. Essas imagens s6 aão perceptíveis 
em mais de dois planos. isto é, com a 01• 
tereoscopia, e por isso o aparelho é este­
reoscópico. A filmagem é feita por duas 

Do bolõo cativo filmovorn.se os regatos 

Em cimo: o célebre «conhõo» poro os fil­
mo9cns dos Olimpíadas. 
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Leni Riefenstohl, o ditodoro do ciMmo de propogondo, no Alemanha 

c6:mara1 sincronas, ligadas por· um motor. 
A fábrica Agia Preparou um filme revor· 
ahel 01poeial cujas propriedades l)(trmi· 
tiam que •dez minutos após a chegada à 
méta. o filmo da chegada fôHe projectado 
diante do júri>I Por meio de um banho a 24º. 
o filme era ràpidamente 'revelado. in'lerti• 
do e a&co. O projector ua duplo. do modo 
a pauar sincronamonto os filmes de am• 
bas as c6maraa. projoctando-os sôbro um 
vidro despolido. Do outro lado. o júri obser• 
va:va. Tanto os projectores como o júri que 
viam o filme, usavam lentes polarizadoras. 
naa objectivaa o om óculos especiais. O 
ôlho direito do observador via o que a câ­
mara da d.ireita tinha filmado e o ôlho OB· 
querdo o que a da esquerda lizora. O cfci• 
to de rel3vo eatorooacópico ora porfoito. A 
proJecção mostrava conlemporâneamente 
oa concorrentes e o relógio, em centésimos 
do segundo. podendo ir até milésimos. 

Uma vez, segundo referiu nos «Sports• o 
Dr. Salazar Carreira, êste a�arelho permitiu 
a destrinça duma chegada à «móta>, em 
qualquer prova feminina. quando a clas­
ailicaç_ão do 2.º lugar não podia ter sido de 
outro modo apurada. 

Dum modo geral, poaao afirmar que a 
filmagem dos Jogos Ollmpicos foi o triun­
fo do retardador. E disso toromos a prova 
quando, num venturoso dia. com certeza 
muito di.stanto. virmos o filme dos Jogos 
OHmpicos. Leni Riefenetahl declarou que a 

montagem levaria meses e a apresentação 
do filme s6 dentro de um ar�o poder6 ser 
posslvell 

Ourante as regatas de Kiel havia uma vo• 
dota especial para o «Olympia-Film» que 
tinha prioridade de lugar, logo a seguir 
aos fiscais do percurso. Por vezes invejei a 
sua posição. Mas tonho. no meu filme de 
16 m/m. o naufrágio do concorrente brasi• 
leiro, com o monotipo furado por outro ca• 
morada, e um duelo de «luffing-match» 
entre os «starc• alemão e holandês - o 
momento maia palpitante de tôdas as 7 re-
9atasl -q·uo o acaso me permitiu filmar e 
cuja posse me enche de orgulho . .  

Holbeck. o j6vem assistente d e  Loni Rio­
fenstahl. despodiu-se, dando-mo o seu car• 
tão. ou melhor a sua etiqueta. com quo 
sela os negativos que vai fazendo. Cinco 
dias depois. mostrou-nos, no combóio, um 
pedaço do filme feito na regala-simúlacro 
e terminámos juntos a viagem para Ber­
lim. Aqui. logo à chegada. oncamínhámo­
·nos para a «Kameradschaft der deutschen 
Künstlcr>, onde se realizava a primeira 
reünião dos delegados ao V Concurso ln· 
temacional do Filmes de Amadores. para 
nomeação do júri,. e onde visitámos uma 
expo•ic;ão das últimas novidades em apa· 
rolhagom para filmes de formatos reduzi­
dos. que descrevcr·omos no próximo artigo. 

ANTÓNIO DE MENEZES 

O C INEMA INFA N T IL D O  << Q UEEN M A R Y »

Segundo se averiguou recentemente, 
a primeira película projeclada a bordo 

do Queen Mary foi um desenho ani­
mado de Micl<ey )!ouse-- isto antes de 
que o grande paquete in iciasse a sua 
viagem à América. 

A história passou-se assim: 

A familia real britânica íêz, oportu· 

namente, uma visitá oficial ao magcs· 

toso barco, antes dêsle começar a na­
vegar. No grupo, ia a princesa Elizabelh 
que se mostrou i n tercssadíssima pela 

sala de jogos para crianças. Para com­

prazer à prirrcesa. «ina.ugurou·Se> o Sá· 

Ião de ci�cma infanlil. E foi um filme 
de Mickey que se exibiu! 

I J N S  T A  N T A N E O S

e ONQUAN1'0 a arte cltt<lmatográ­
fica se encontre, em Porlu(Jal 
em manifesto estado de atraso. 
já é de11eras consolador <1ue ela 

:mscit.e discussõe.'), provoque lufo.�. cJf. 
,,ida parlidos . . . O apolismo de há meia 
dúzi<l ele anos - em que a 116.0 e:ristén­
cia clwn estúdio em terras porlufJrtesas 
c!r<t u grande verdade do cinema nacio­
tl(ll- tornava-se muito mais depl'im.en-
1,, J)ara um povo ciuilizado. 

\'e-m ui Bocage. ! 
Mesmo sem conhecerem o f itme, sem 

mula saberem do seu valor -técnico ou 
arlistico. já uns lhe <wteclprcm elogios 
fervorosos. e1u1uw1to outros vr.e.1xrr·mn 
uerl'itws para o <lern,ba:·. 

Stj(lm 1n·u<le11fes! Qu,mdo o filme se 
11,.ojecl<1r, é preferíuel (/ll, e abram os 
olhos vara ver . . .  
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Um llollywoo<i, cuvil<,I do mtuulu ci­
neyrdflco. raras uezes surgem arfi�tr,f; 
feifos. 

Quantas rap<u·i(J(1s nã� têm fal/l(H/o 
,t.e inicio, para, <leJ)ois, se auir1<mlarcm, 
colocando os seus nomes na sinfonia 
,lot; rtclwnos luminosos? Outras u<io 
,,an hondo /reino .; <11>lid<i.O, em p<•qu,e·  
•1os 11uvéi.�, vara, após muito tempo 
de trabalho (11uí.si <rn(ntimo, subirem 
110s elencos inlerpl'elatiuos. conforme 
as quali<Jades denunciadas. 

em Pol'tugal nii.o se J)roced.e assim . . .  
Déscobre-se uma b,u·ouesinha, cujos 

conhecimentos cinenwto(Jt·ál(cp.� se- h:· 

sumem d i(/(l(/e "''!-
""

:�:-:. V<tble. llllura 
do Ch!!Julier e o número <ic beijos que 
o ,•red ,:em ,w Ginger, quando filma­
rtun Boberta. 

J.e,. •,m1·1W ao estúdio - cois" de <tue 
ela só u<1game11te ouuiu falar. 

D,io-lhe meia dúzia de ,explicações, e 
u11uardwn. por obra do .�enho,· acaso ou 
des<'obeda miraculúsa, que a paca/,r 
<lon:ela se ,·eu.ele uma Joan. 

Na maioria dos casos, o insucesso é 
inc.�uitáu.el. E (l pobre f)t'(fU('IW rm lu{Jtff 
,Je continuar no i!Sltidio, fazendo papéis 
<ie J>Ouca responsabilidade . apreuden· 
tio u actuar ante a câmara, colhendo �n­
.,;inamentos, é posta à m<ugem, por ser 
uma negação (!). 

l?ste pncesso 11acionalí;sim� de f(I· 
bril'ar estréias, recoN/a·UW u mú11uino 
do galego para fazer chourr'ços . . .  Dum 
lado metiam-se os suínos. do outro saia 
a C(lrt1e fumo.da . . .  

1,eitáo de Barros, topes Ribeiro, 
Brum do Canto, irés realízadores da 
época próxima, três uatores, três cer­
tezas para o cinema português. 

Leilão, o rácico; Rib.eiro, o conscien· 
cioso; Brum. uma incógnila a adivi­
nhar o triunfo . . .  

Todos éles uma enorme esperanra 
para os destinos da cinematografia na­
cional . . .  
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Quando se l.euantou o estúdio da Tó­
bís, dominada a loucura cinemologrd­
fica. todos el'llm ci11éfitos! 

A gente nova acorreu com o seu 
«óbulo>, a fauor da construção dum 
sonho que hâ muNo fltWrdaua. 

Muito s.e disse, muito se 1>ro1>olo1t e 
muiias coisos se J)romef.erum. Ruir,, 
c.(sas JJrOmessas, houve uma que me 
mio e:·u1ue<·eu: a /tuulaçlio <iuma escolo 
de cinema. pela 'tóbis. 

.lluita 9e11te se ,nanlfestou pela ini• 
ciaUva, (ll1siosa <ie apreruler e ganhar 
matéria para projecfos em mente. F11· 
turos argumenUslas. operadores, mOn· 
tadores, sonoriz(ldores . .  

A ideia, como .era boa, morreu. E a 
cescota cütemalográf ica> conti11uou a 

ser feita nos cafés, sendo mestres os 
enlcndidos e c1l1111os os i11co11scie11les. 
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.4 questão dos «too metros• é dos 
muitos assuntos qu,e se tem eternlzculo 
nésie brio JJ<tis, orule as ideias stlo mui· 
/(IS, mas us inidatiua.s be.rn pouot1s. 

1·odos reconhecem o <ttmnto ence1·ra 
,Je <mac,·óniro o <lecr(>lo a.º 1.J.564, 
rujos resull<uios têm ,(iúo contrapl'Odu. 
e.entes para o movimento ciriemato{Jrá• 
fico po,.t11911és. ...._, 

Os «tOU metros <ia lei>, lo11ge de ca­
legori:,aretn o cinem<t IJàq_ion«I. re.dun­
dorwn em miseráveis wn<ull'a.-. <las 110:,. 
:;,1:, insuficit'n('i(,.f;, filmica.�. 

Hm Portugal, foi criada uma entid<nle 
1>ara :.el<(r por todos os espectáculo.� pú­
blicos. a-fim.de <1ue -0s suas qualid<ttles, 
rec,.eativas ou culiurais, semf)re se pos­
sam imv6r. f.:sse orgonismo <levia 11ega.r 
o se,i ui.'ilO " todo o documeut<i.rio 1101·· 
f11911és qne fôsse destilul<lo <l.e predica· 
dvs técni'Cos e artisticos . 

.\"lin u<mws profundar o assunto nês� 
te rápido «i11sfa11f(11:eo'> mas voflaremos 
b1·e1n�menle, a focar a (tuesl<lo numa 
/oufla e estndo<lh �e�rposiç,10>. 
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Se/lt/Jr.e que em J>o1·tug<tl s11r9.e al­
guém com pretensões de /o:er ,mw 
11ro<l,u,.:do alepre .e. JJOpu::rr, logo um re­
ceio nos ufli{/C: o pirismo nacion..11. 

t la.-.timável que os seuhore.; cineas­
tas encontrem lei.o forie analogia entre 
o popular e o ordinário. 

/'ode lrasltul<tr·.� p<tra a tela o espí­
rito <lo J)OUO, uinca1·-se rtum bom filme 
;1 seusr'b ilida,le <lo uu.190, sem, conllulo. 
se cair nas râbulas de 1 .!ulsta 011 11as 
c,m,1s ddic11la11:ente 1lircs com que se 
de.Veia r..erlo público (loenfio. 

l>r,�f,•rimv ... o ,·ú.�ficn ll'islt de l�tilü.o 
,Je Burros que. nos seus «(flw<iros de 
<'eluloide>, sebe dar um« beleza rude, 
mas alicianl,e, às figuras qu.e arranca da 
{Jiu:le humilde. 
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1:i:rnnos o úllimo inslun tànco. f) 91·u­
po é 01·ande, mas cabe no visor. Pode 
me.c,�r-se, gesUcuir,r e b1·amar. O ins­
tant!mco é rapi<ilssimo . . 4. 1wscenç<1 do 
ciueiua portugué.� quási se deve única. 
ntenlc à 1noci<la<le animosa de algums 
01'11.J)O:j <le rapares, in.teligenies e <lesem· 
poeirados, batalhadores e uoluntario­
.�os. 

lloje, que a cinematogra;la porlugue· 
sa ganhou alicerces e promete ascen­
,lc,., já <Uversos vultos se acercam, de 
mansinho, do mwwncial nascente. 

Certos se11/to,:es, que lodos 116s 
conhecemos muito bem, e que há mui­
to se co1werl(�r11m em monopolizadores 
do teatro vol'lugués. escorr<1ço11,Jo a 
gente uoua que lhes ameaça a �.t·i.�lê11· 
eia, J)rincipiam rondtm<lo os destinbs 
<lo nosso einerna., a<liulnlum<lo a colha 
,Je ltu·gos frutos. Comeram ,,,,f.os 1/iálo­
!/OS, J)ara passarem aos ar9umenlos e 
imlscuirem-se, por completo, na arte. 

O f11t,u·o do cittema português não 
vo<le s.er confiado aos mérHos <le cer­
tos obreil'os tea/N1i's, cujas obra,�, f.ulhas 
de ima.r,ilwç<io e arte, matar<un o teatro 
<lo. nosso ler,.a. E s<i.o é.�ses revisteiros 
que, .-:cm respeito J)Or ,ww in<lústriu 
que nasce, por uma arte (flte d,esponla, 
r1poucam a cinematografia naciouol em 
clrnrges insit>i<las e mal<loso:� ! Jle.�la-uus 
,ww t·om,olaç<io ! Os n()ssos filmes mio 
�eudo bons, con.-.egutm ser ,•.�pecl(Í· 
,�ulos multo mois belos, do que -O.',· rr· 
r,ist.,s pífit,s que C.'i:ie.� :,enlw,·cs a/iram 
para os polco • . 

* * * 

Findou o rólo. Os «ctichés• aí fic<r 
ram. Uns pior outros melhor rttrala­
dos. Depende da fotogenia das figuras ... 

, 
ANTONIO FEIO 



O mais recente triunfo 

A
TilAVtS da inforrnação da nosso 

revista, já devem os lei tores sa· 
ber que Paul 11uni acaba de ga­
nhar na Bienal de Venesa o pré· 

rnio do melhor actor, graças ü sua in­
lerpretaç5o em «Paslcu,·•. filme da 
\Varner Bros

1 
de que dizem maravi1has 

sôbre a vida do grande $:\bio francês. 
toste triunfo recentissimô se não nos 

veio lembrar o artista, porque nunca foi 
esquecido, Lrouxe.-nos, contudo, a cer­
teza de que eslava em sclividade e a 
esperança de dentro em pouco, o ,·cr· 
mos, de novo, nas nossas telas, onde 
não tem 8J)arccido em virtude elos pou­
rcos filmes que interpreta -um por 
ano. 

Apreciado em todo o mundo. onde 
conquistou rervorosos odm iradorcs. 
apenas com duas superiores produções. 
Paul .:\Juni é, até certo po:110, um «caso> 
muilo idêntico ao de «Katherine llep­
burns, 1>ela rapidez do seu triunro, e 
lambém, pela genial cenlelha ele lôdas 
�s criações. 

Filho de Peixe ... 

De origem israelila e nascido na Po­
lônia, )luni, foi. até conquistar Holly­
wood, e J)!lra cumprir o destino tr::idi­
cional da sua raça, um verdadeiro ju­
deu erranle. Filho de aclores. provou 
desde muito novo que sa.bia nad,u·. isto 
é, representar. E, alravés de lódas ,is 
terras por onde passava a companhi:,, 
ambulante de seus pais. o garolo de en­
tão, jâ obscrv:1dor e curioso, foi adqui­
rindo bagagem, imilanclo lipos. fazen­
do disfarces que, mais larde, seriam 
dum valor incalculàvel para a sua vida 
de actor. 

Percorreu a Europa Cenlral e depois 
de passar à Alemanha e à Holanda che­
gou à Bélgica. Era ainda novissimo, mas 

dianle dos seus olhos cruzavam-se íau­
tàsticamcntc tôdas ns mo.radlhas que 
acab�ra de ver. Com seus pais alraves­
sou para a Améric:i e, apenas com dôze 
anos. )1uni \Veiseníreund -é o nome 

clêle -iá linha uma especialidade. 

O rapas que era sempre velho 

Com efeito, graças à admirá,1cl mania 
das caracterizações, )Iuni -dedicára-se à 
cL·io.c;ão de lipos idosos os quais, paro. 
um rap!lz com dôzc anos, equivaliam a 
uma «maquHJagc> que à íôrça de ser 
lrabalhosa era qu�si heróica. 

Islo foi par:i êle de grande importim­
cia porque, assim, conseguiu educar a 
garganla nas mais eslranhas lonalidades 
,·ocáticas e adquirir a lr.oilidadc his­
t rión ica dn sua múscara poderosa. 

Tão brilhantes eram as suas ieriações 
que de Chicago. onde trabalh:,va., se es­
tendeu a rama até No,·u York. 

Contratado pura a capital, r{tJ)idmnen• 
lc consegue cotação, mercê de triunfos 
sucessivos. E. então, um teatro de· 
Broad,yay, resolve contrat,í·IO. Curioso: 
Paul Muni va.i reJ>resentur pela pdmei­
ra v·ez na Jíngua inglesa e isso é urna 
das maiores dú,·idas. não só do empre­
sário como lambém do 1,úblico. A peça 
c\V Americn11es> é cheia de dificulda­
des, mas ).luni, para niio fali.ar à regra 
num par>el de sexagenário, subHma-sc, 
eleva-se, domina. desfaz dúvidas a lôda 
a gente, comove-se êle pr(>prio e, quan­
do acaba a reprcscntaçiio, acaba lam­
bém de alcançar o seu maior triunfo 
teatral. 

Voltar as costas a Hollywood 

Nunca a crítica se mostrou tão unâ· 
nime nas suas opiniões favoráveis. Paul 
Muni íoi animado. relicitado com ver­
dadeiro cnlusiasmo e, como conseqüên-

eia lógica de lriunfar etn Broadway, re­
cebeu emissários de Hollywood. 

Era um novo mundo, para êle. 
Todavia não íoi brilhanle. O primei­

ro filme, Sou um Crirninoso, era nítida� 
mente medíocre. Pêssima. c:découpagc>, 
uma história sem vigor, realização des .. 
cuidada afogaram lõdas as qualidades 
de :\luni qm., com êste desaire, ,Sofreu 
um gmnde desgosto. 

:llas se, por um lado, recebeu êsle che­
que, por outro, foram extremamente no­
tados os seus conhecimentos de c:mo­
quillage> e, ràpidamcnlc, os produlorcs 
de Hollywood viram nêle um no,·o Lon 
C:hane�·. Consideraram.no urn ft1turo 
N1llor cio monstruoso. 

Seuen Fac.es, onde se :mrcsentou em 
sele criações prodigiosamenle distintas. 
foi o primeiro filme do género. :llns íoi 
lambém o último ... Porque �luni, �ioso 
do seu luturo e ambicioso na nrle. da 
qual é um vcnfadeiro npósto1o, viu. per· 
feitamente, que se o prolongamento du 
«série> dava now, mina. de dinhcfro aos 
produtores, por oulro lado corla\'a-lhe 
as asas pora outros \'Í,OS, limitando o 
seu campo de acção. 

E :\luni entendeu que o mt"Jhor rem<'­
dio era ,·ollar as costas n llollywc,ocl. 

(Co11li111w na pág. 15) 

, 

Em cimo: Umo foto tirado nos estõdios, durante a reolizoçóo de quatro filmes dife� 
rentes. Nela fig·urom os seus protogonistos: Clark Goble, Robert Montgomery, Lioncl 
Borrymore e Paul Muni, êste no filme cThe Good Eorth•, do Metro. Em baixo: Paul 

Muni em Dr. Sócrates 
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C&DT& do PORTO 

E
, tinahutmte, àmauhã que se iuau. 

gul"a u tvoc.a de 111 ,·e1.'110 no cJ.­
ucma U11m1ua, u ma.1s eh:gunh: 
e confortá\'Cl cboitc> do t-"órLo. 

com um programa c.lup10 composto do� 
filmes c:\S crnco gl'tl\'as:. e c.L.h.lrJic 
Clt0n na Ca111órniu». 

Esta al.Jertmi.;., C ansiosamente espera• 
da, sobretudo JJOl"<JUC looo o púuuco, 
cinéfilo ou profa.no, esta ja salm�Hio, 
por uma époça ,pro1ongao:.1 <.te répriscs. 
B os fiJmcs em cstrc1a, quaisquer que 
sejam os seus méritos, Lcm sempre o 
condão da novidade, que csle ano mais 
se acentua, aumcntanuo o rntcr�sse j)élu 
nova temporada. 

O cinema 'l'nndade <leve t::tml,ém, 
àmanhii, reabnr as suas porta:,;. A hora 
a que cscrcven.10:s aind:., não eslá n:sol· 
viao, em dd1111tivo, o dia da inau­
guração da sua época, t.•m virtude de 
ser possh•cJ que ru; grandes obnls pôr· 
que está 1>assa.ndo. não estejam total· 
mente coucrnídns nessa <.lata. �o cntu1a· 
to, se, num lulu de force �1s ob,·as cSll· 
verem terminada.:, a tempo. é úmanbú 
que os inúmc1·os frc<1ucotadorcs tio 
'.l rindadc vüo r1.::comcçar as suas noite� 
de emoção e ulcgrin, pois, são inúme· 
ras as excclen tes produ\:ÕCS que \'t,o ser 
apresentadas na vc1ha saio. <le lno no· 
brcs tradições. 

:\las. não se suponhâ que o entusi.is­
mo que nCste começo de t'POCa se obser• 
,,a, ausic.dadc que muito nos a1,r:\s rc· 
gis1a1· pcw rnu.sita<lo rnterêsse qut rc· 
veta - e ao qual já nos rcíerunos - é 
filho do entusiasmo ou de cnu<lu vj. 
�ão do crónistu. Não . .  füe cstâ bem J>rtl· 
pável no meio da multidão ::i11ôn11ua que 
PL'Ocura saber que novidades nos lrará 
a eslaçUo que surge, éle cXLstc no seio 
dos cinéfilos que andam tm e.li.a 11.:om o:,. 
progressos da rci.uização. ête palentcia, 
-:;e no cansaço que o 1>Ublico cte111011:. 
Ira já J)Clns crépl'ises». 

Porque o pút)lico do Pôrto nãq tem 
esquecido o muito que de\'C. cm favor 
do aper!eiçoamento dos esvcclâculos 
que Jhe é dado usufruir, que consti­
tuem o melhor p1·ocesso de dcscn\'OI· 
ver a sua cultura cinematogrúíica, ó 
muito reconhecimento de que o cine· 
ma é crédor pelas grandes maniícsh,­
ções de beleza que lhe tem propo11eio­
nado, hoje. mais do que nunca, vem 
dando a mais expressiva preferência 
ao cinema. 

A atestá-lo, está o número. sempre 
crescente. de cinemas que cxis1cn1 no 
Pôrlo, com \'ida própria e o interê.sse 
que a arte cm si suscita. 

.A coníirmá.Jo está a �111siedadc pela 
abertura da Jlova época. 

Porque os cinemas Aguia d'Ouro, Si,o 
João e Rivoli só muito v,1gamente deri­
nir.run a data da imtuguração da lem­
pornda de inverno, vá de entrarmos j;', 
no capitulo das lamcnlaçôcs. ,Mas nadu 
com mais imprccjs.a razão. 

A época ainda está 110 seu início, ou 
só ngora vai cntr:u· no seu início. t>clc 
<1ue onda temos que nos deixarmos to, 
n1ar de ansiedade nervosa. 

De resto, só para os fins do mês de 
Outub1·0 podemos contar rcom o prinCÍ· 
pio da apresen lação das grandes 1>rodu­
çõcs - quando as termas fecharem e a 
população das praias tiver debandado. 
Então, em plena estação, 11oderemos go. 
tar a ventura duma temporada rica de 
�uper·JlOrduçõe:,, tôdas elas de molde 
a elevar a urte aos paramos do sublime 
- em vibrantes manifestações de exu­
bcrnnte beleza. 

Semana R. K. 0.-Ródio 

Para íctho da temporada de verão, 
durante a qual deu sempre do·is esµec­
hlculos por dia, de tarde e à noite, o ci­
nema OUmpja organizou a semana R. 
K. 0.-Rádio, o qual obteve franco su­
cesso. 

Durante sete dias, foram apresenta· 
dos sete programas diíerentes que 
a-pesar-de serem organizados com ré-

pr.i.st:s, 1:ram constituídos pclas mc,ho· 
1·es prouuçõcs da lhlUIO. 

1:.. o puo11cô que du1·antc o in vcrno 
acorl'cU a aprecrnr c�sa scnc de cxuos, 
COUllllUOU a \'C·IOS agora, J.)Ol'(jllc <hCld 
tlos C(Cl"llOS reuu-aatu.r1os Ua :.CllllH'e 
(luem queira ver um hom 111111c mais 
que uma vi:·z .  

1•01 uma semana \'e1·da:J.eiruu1e11lc cm 
cheio. A cJespcuo ctesLe aes1azcr uc.: íct· 
ra. um pubuco ilv.it.10 uc. ooas ot>ras 
ucortcu uo 1Cu1eula Ournpm e, oc.s,a vez. 
Ha c.;cr1cza antoc1pacta e aoso,uta ae qut 
uao so nao pcrdel'ia o seu tempo, rt1a:o:, 
que muno gaubana com a canunlrn.ua 
- a-pcsur-ue este pnuc1p10 cJe omouo 
ainoa cáll<lo. 

1·01 mua ideia, uma iniciativa - a cJe 
juntar numa so sciuaua as :ue1hores 
pl'Oc.Juçocs da rt. J<.. U.•ltâc.ho - que me• 
n;c.tm o l ranco apiauso puoJico, u·anca· 
mente 1ractui1do na conco11rêucia de e�· 
pectactore.s. 

•·arn que, quen, não reparou no �xi-
10 uesrn <.)emana>, possa vel'ltlcar :.t 
cxacllctao das nos.sas afu·maçóts basta 
c.t1zcr que u <!lcmana> toi precncb..1.<ltt 
l>eios seguintes fumes: c.1\ <.ucgre <1Jvor­
c1acta>, cwraçõe.s desfeitos .. , cO <tenun· 
cwntc>, d..a t.ucurucha>, climTas t' ucn­
tcs>, cn venus de on·o>. <\ ouuc.Jo puru 
o lho tle aJneiro>, c:H.ol>crta», cu 1· uho 
oc 1,111g-Kong.> e ct\. hecha e.te J)l'ata>. 

'l'u(lo J)1·o<luções de graode cutegoria, 
dcnlro uo seu género, hm,es J)ara lo· 
t.t.os os gostos e entre os quais se contam 
u,guns oos maiores exitos do ano. 

ê porque assim íoi, lamentável ape-
11as se torna que em vez de uma serna· 
uu, nào fosse organizada uma qurn1.e11:i, 
pois, conquanto estes ruiucs lenham ja 
s1<10 aprccLactos por numerostssunu pu· 
buco, teriam, agora, uma cxcetcnlc 
oportunidade, os retardalàrios, de upl"c· 
caarcm um dos melhores cstocks> de 
f1tmes dos últimos tempos, a1gun1> do:> 
quais i nterpretados pe1os nuus distw­
tos arlisats da sua especialidade. 

Vem oi o «Bocage» 

Pa1·ece que o uovo rouofilmc de Lei· 
tão de Barros, cBocage>, não poderá 
ser apresentado nesta cidade, dntcs <.tu 
primeira quinzena de No,·ernUro, se· 
gundo se arírma nos une.nlideros> cine­
mutográficos daqui. 

isto não diminui. antes reforça o en­
tusiasmo com que nesta cidade eslá 
sendo agua1·dada a aprcscu ta�i.o dtt 
novu produção portuguesa. Nunca. até 
hoje, ncobum filme nacional, anlcs da 
sua estreja, suscitou lanlo interêsse no 

que na feira.•da�ladra das conlinuadus 
tentativas do cinema em Portugal, hü 
j(t <1ucm não lente- mas, <1uem cami• 
nhe a ,>assos certos µara um novo 
triunfo. 

«Tempos Modernos» 

O último filme de Chnrlot, ês�c génio 
cujos trabalhos o mundo segue ,mswc.lU· 
mente, tssc filme que lodô o mundo dis­
cutiu e apreciou, vai ser ::rprcsenl:ldo 

· l,revemenh, no !:mo Joüo Cine. 
�ão pode p11ssar despercebido à� 

«C.litcs> intclecluais portuenses a l'CCCll· 
te pru<lu\:f10 de Charles Chuptrn, como 
11ão pode deixar de interessar proíun­
Jamentc :h multidões ignar.,s, o Ultimo 
fiJll)e de Charlol. 

Qualquer que seja o sucesso de <Tem· 
pos :\lodcrnos», qualquer que seja o seu 
resultado prático ou o prisma porque o 
veja a massa heterogénea do público, 
não pode deixar de aconer a apreciar 
esta produç.�1o tôda a gente que, nesta 
cidtHle. costuma ir ao <:incma. 

8 que Charlot é um símbolo, uru �h11-
Liolo do hon, que pussa, ·!a \'ida de lo· 
dos os povos, quer êles ,·ejmn a luz do 
dia no udcnlc longínquo, quer a lobri• 
guem nCslc céu meridional. Charlot ó o 
símbolo <.la vida de hoje, da maioria do 
pensamento - um simbolo de <Ús lem· 
pos modernos>. 

Kotherine Hepburn 

Essa urtista que o ano passado o pú­
hlico do Pôrto viu. marnvilbado, im-
1,ondo tl .sua J)er.sonalidade arlíslicu Ião 
ttlto, que o seu íísico passou dest>en�· 
bido i·, m,:l loria, essa artista que emo­
cionou homens e senhoras, novos e ,·e· 
lhos. letrados e ignor:.,nlcs- Kàtharine 
Jlepburn-vai surgir, dentro em pouco 
nos nossos .-écrans>, para gftudio dn 
lurba que vibra nos seus melhores de­
\"aneios espiriluuis. 

Kalharinc Hepburn íoi, no ll'leio d,t 
maré·cheia de aplau�os <1ue colheu, 
adenlro do cinema americano, compa· 
rada com a nos.">a grande lida Stichini, 
no nosso te�i tro, pelos estetas da moder· 
1Hl geraçiio. E não hou,·e quem discor­
dasse dessa cornp3ração, ante a ununiª 
midade não podia ser rn:.11S ieornpleh,. 

J)ois essa estrêla, verdadeiro génio. 
,·n.i surgir, em breve, na. grande recons­
titu'ição histórica cJlaria Stuarl, Haínha 
da Escócia>, um íiline que. segundo nos 
informam, não de'"c ser 1·C'clam:1clo, 
nem rec.omendado - de,·e ser ,·islo. 

CA I\LOS )IOREIHA público. Que êssc intcrêsse \'Cm aumen-
tando, de dia para di11, não pode reslur 1 • - -
dú.vidas a ninguém, e a que não deve 
ser estranha a c.Jistribulção fcit�, pehl 1 
$. U. S. de uns ré-clames do filme, e pe-

- - - - - - - ·

1 

• 1c1a:los <1uais, se prevê uma riqueza d e  rea· 
Jizaçüo que, no nosso pais, ainda não 
tinha sido tentada. 

.Mas, nüo é êsse o grande, o principal 
molivo, da criação dêste excelente am� 
biente. 

Bocage é um tipo, uma figura que 
vive, permanentemente, no espil"ito de 
todos, novos e velhos. A sua ,• ida, n 
sua rama, as suas aventuras, são ey,isó­
dios populares que todos aprendemos a 
ouvir e a co111ar, embora acrescenlanto, 
à verdade. um pouco da nossa fnnhl­
sia., da nossa imaginação. 

E tâ.lvez por isso, porque .cada um 
criou wu 8ooage, segundo as suas ten­
dências, mas criou-o, talvez porque o 
nome de Leitão de Barros, t\ Para ô 
público, a garantia dum lrabãlbo ho­
neslo, conscieocioso ou pelas duas ra­
zões juntas, o íiJme ê êuma promessa. 

Promessa de agrado cornpleta.. pro· 
messa de bom êxito, de bonl negócio, 
promessa de futuros trabalhos, ))ara 
cbegam1os à certeza de que o público 
correspondendo briosamente, galharcl3-
menle, ao esfôrço, ao titânico esíôrço 
de quem honestamente faz cinema em 
Porlugal, dá-nos também a certen de 
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H U L H E R E S  1 
Para branquear a pele 

Eis ama nova cera - que 
maravilha os especialistas 
de beleza e tira as sardas 

e os defeitos da tez 

Esta nova cera in troduz-se na pele 
áspera e grosseira e 81l)Olece"' de l•I 
rorma que, a camada externa e endure· 
cida, cai. pouco u pouco, em 1leq uenas 
partículas, quando lav3r n cariÍ, de ma­
nhã. ResuUa um rosto feito exclusiva­
menle duma pele rrescn e novn. Ião ro­
sada, Ião branca, tão bonita como a pele 
de um bébé. As sardas - as feias man­
chas castanhas- e as imperfeições da 
cara, parotem desvanecer-se. Uma se­
nhora de 40 anos pode íàcilmente apa. 
rcnlar 30, ou me;;mo menos. l)e resto, 
esta cera limpa os poros da pele (o que 
o sabão não consegue razer) e, dêste 
modo, preserva e triunfa dos poros di­
latados. As mulheres cham:un-lhe c,Cer:t 
)làgica>. mas o seu nome cienli ri<:o é 
«Cire Aseptine>. Pode-se llrocnrá-la cm 
tõdas as perfumarias e boas ca�as da 
especialidade. Se a não encontrnr ou 
não se Quiser incomodar, escreva ao De­
pósito Asepline- 88, Rua da Assunção, 
Lisboa - que atende na volta do cor· 
reio. 

Umo epiderme de tonalidades ou de c&r 
naturalmente iodado dá ao rosto umo beleso 
que o moreno noturol, muitos veses não 
consegue. Há peles, porém, que ocusom 
estragos pelo exposição ao sol. Auim o 
ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELEZA, 
Jonçou um produto cujo ogrodo e aceito• 
sõo têm sido potentes e que, dondo à pele 
o côr bron:reodo, e,;octa • natural, tal como 
01 roios solores, o preservo simultâneamente 
do sol. O duplo volor dêste produto j au­
mentado pelo circunstôndo do não ter 
oleoso o permitir o «moquilloge» hobituol. 
BRONZISOL não dci,;oró desvanecer-to do 
epiderme, esso lindo côr doirado e quente 
q1.1c o verão o o proio emprestam a e.ada 
rosto. 

ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA 

Avenida do liberdade, 35 - LISBOA 

Ler .Stadium» é andar a par do de• 
i 
aenvolvimento desportivo de todo o 

mundo 

c•·JOUAL 



ôS OESPôRTOS E. OS CAM� 

PIÕES DE HOLLYWO OD OHOUCHO .liarx faz exercícios <Li· 
ra11do concJusões pre.cjpiladas>. 
i:\orma .::>bc.are1· é. cnJ>ai de se 
sustcutar nas mãos, ele pernas 

para o ar, no ano duma prancha, e dar 
um mergulho perfeito. linda Ltar1>0 gos­
ta de passear sósinha, cspec1a11ncn te 
quando chove. Ho!Jert �toutgomcry 
combina uma partida de cbadmJnton.> 
com a nataçüo. U seu ccourt> foi cons­
truído por cuua da piscina. 

HoUywood toca a c:;caJa aUélica des­
de o jogo de cpmg-pong• ulé o de tc­
vanLar pesos, cwu variações, como saJ­
tar numa CoJ"da, corndas cm barco-mo .. 
tores e os prosaicos e favoritos tênnis, 
gotf, nataçe.o e cyachtiog,.._ 

.l!ste interêssc pe1os Jogos allêticos, 
que é geral em todos os eshi.dios, é um 
oos elcmeo tos de exilo em Hollywood. 
Hollywood, com efeito, couvcoccu-sc de 
que a m§xim�, cmens sana in corporc 
sano> é absotutamenle verdadeira. 

O tl'abru.bo ciuematog11á1'ico consome 
muila energia. mcotaJ e nervosa. Exige 
que os astros e esti·Clas se conservem 
Usicamente em perfeita forma. 

A produção dum fiuoe é um exemplo 
vivo duma aJ:>soJuta coordenação de es­
forços. $e o filme é bom, quere dizer 
que o astro ou a eslrêla, v cicnco, o di­
rector, o escritor, o ccruneraman>, o Hl.· 
boratório, o depa1·tamcuto de músDCu, e 
um sem número de outros, coutribui­
ram pal'a o seu êxito. 

A maioria dos actores dedica-se, dum 
modo geral, ao aUetismo. Muitos papéis 
obrigam-nos a nadar, a andar a cavalo, 
a dançar, a manterem-se cm perfeitas 
condicõcs íisicas. 

EJeauor JJowcll, <1ue obteve um êxito 
formidâvel em Parada Marovilho.a de 
1936, é uma gimnusta admirável. Faz 
uma série de cxcrcicios diários que dei­
xariam exausto qualquer atleta profis­
sional. 1 0 mesmo se dã com Fred Astuil'e 
e Gingcr Rogcrs. 

Joan Crawford, Jeun H:l'rJow e Nel­
son .Eddy jogam cbad1uintoo>, <1ue é 
um dos Si)Orts favoritos tle Hollywood, 
e excelente para tnanter as boas condi­
ções flsicas. 

Enlre os ases do jôgo de <lénnis> en­
con trrun-se Clark Gablc e Elisabeth 
Allan, que formam um Jos mais fortes 
pares de cmixed doubles> da colónia 
cinematográfica. Elisabelh é também 
graude adepta do ccricket>. 

Gablc é, ,sem dúvida nenhuiua, o pri .. 
meiro Nirurod de Hollywood. Bccry é 
outro que gosta de abandonar a civiJi .. 
zação . . .  Alia à paixão pela .aeronáutica 
a da pesca. 

Paul Lukas dedica-se MS pêsos e aJ. 
teres, que é um dos dclij)ortos favoritos 
na Hungria, onde nasceu. 

, Hollywood também telll seu quinhão 
de -campiõcs. ,Assim, por exemplo, .\'at 
Pendleton ganhou o título de c�lmpião 
de pêso-pcsado de lula g1·eco-romau,1 
nas Olimpiadas de ,\msterdam, cn; 
1 920. Mais tarde, deuicou-se ao 1>rofis­
.sioualisrno. 

Johnny \Veissrnuller, dcsn(..-c;cssário é 
dizer, prefere a natação. 

Entre os que �e �cdicam ao yachling, 
contam-se Lewis Stonc, cuju en1barca .. 
ção é un.41 das rnafa Juxuosus na <.:osta 
do 1Pacííico, AJJan Joncs, \V iUiam Hen­
ry e o director Clarence Brown, Pele 
Smith, que faz os comentários dos fil. 
mes dcsi,ortivos da :'\lctro, dedica-se ao 
«ski> e a pescar espadartes, ele bordo 
de um dirigivcl. Ted Hcaly abriu os 
olhos, rcc.entementc, por t1lguns minu­
tos, para declarar que o seu desporto 
preferido é ,dormir ao sol. Edna M av 
Oliver pede 1>ara não tornar público O 
facto, mas não pode resistir aos pas­
seios de bicicleta. Fred die J3arlbolo­
n�c�v tem um canivete de escoteiro, uma 
b1c1cleta, um par de luvas de box e um 
par de patins, mas diz que gostaria ele 
jogar foot-baU, quando crescer. 

Outro desporto que criou muitos 
adeptos i1ltimamente, em Hollywood é 
o de corridas de ,cavalos. Entre os ; ... 
tislas que têm suas próprias caudela­
r1as contam-se Clark Gable, Spencer 
Tracy, Ma� West, Bing Crosby e o di­
rcclor Walter .J. Ruben. 

(IU-JOltltAL 
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O som cavo do relógio da "clha a qual cada baile, cada festa de salão, 
Lôrrc repeticuUu por todo o são gratas opertunidades de apresentar· 
bairro <la cuteclral de CnH.:ó,·ia. - s e  em sociedade. 
.\. luz branca do luar peneirava Quem não conhecerá as amarguras 

nas ruus tortuosas, desertas jú, e rceor- por<1ue passa a alma feminina num mo· 
tava nos muros dos prédios as siJhuctas menlo como aquele em que a �ondessa 
das J)atrulhas que passavam a cavalo, se ,•este para o baile, e que se lc.m a 
lançando para todos os lados olhares tdste surpresa de verificar que o ves-
desc.onfiados. Só havia luz no palácio tido cslú aperlado, que o espartilho não 
do Governador, a cujo portão 1>anl\'am focha. ou que não há gonchos para o ca· 
as CHtTu.,gens dos convidados vara o belo? E então o martírio. J>ior do que 
gruudc+ IM1le. Numa rua lalcr,1.J parou, os suplícios- da Idade . .Média. <le um vcs­
há mais de uma hot· a, um modesto fia- lido de s{:da que se �1bre de cima a 
crc. Os cavalos parecem <lormir em pê, baixo por um êrro de costura, ou exccs­
c o cocheiro, no mesmo tempo 4uc se sos de obesidade? 12 impossível tradu­
cmbrulha na grossa peliça tlirigc um zir o que se passa na alma de uma !tl u· 
olhar de resignação para as janelas m:,l Jher quando tal acontece justamente no 
iluminadas do palâcio PaJmálica. mom<:mto cm que o baile já deve ter 

O nome tla Condessa Pahnátiea é ain- começado! Para a condessa J'a.lmática, 
da hoje dos mais respeitados da l'oJô- as conseqüências de chegar tarde à íes-
uia, mus icom a 1>ompa e a liberdade ln 1>odcm ser das mais desastrosas. Ê 
da grande Pol6111â in<lepcndente, fo- <1ue a condessa prc,curar:\ hoje, pela lll­
l'fUU·se huubêm a rfr1ucza e a abas1a11ça tima vez, encon trai· mat·jdos para as 
dessa antiga familia. Os dcgt·áus de már- �uas filhas, para essas malcriadas, <1ue 
more da grande escadaria apresentam se riem e cantam alegremente cnqucu1· 
buracos por onde a erva cresce livre- to a mâi agiienta os puxões que lhe dão 
mente. Os vidros <los grandes candeei· aos cordões do espnrtilbo. l'or fim, a 
ros de gás, à entrada do pat�,cio, cslào condessa dú por terminada a indumen• 
sujos e que!Jrados. Lá dcnlro, os J>CSa- tária, passa a borla de 1>ô de arroz pelo 
dos reposteiros de sêda que separam os nariz, e dirige-se a J1!\ssos l:1r:;:.>s JHll':l 
aposentos, jâ estão desbotados pelo tem• o vestíbulo, onde SteiJn, o ultimo e fiel 
po, e os velhos mó,•eis de mogno cne.os- cri:.1clo, abre com u,ua rc,·crênc....i 3 por­
tam-se muito às paredes com receio ele ta da casa, ao mesmo tempo que lhe 
cair. Nos grandes espelhos baços rc· prepassa pelo cérebro a ideia de que no 
flecte•Sc a luz trémula de meia dúzia dia seguinte a modista e o cabeleireiro 
de velas. Há anos que estu sala nüo hl'i- veem receber us contas, mas que terào 
lha à Juz de dúzias e dúzias de \'ela$ de retirar•se de mãos \'asias. JJa!málica 
espetadas no lustre de cristal e nos cattw pensa também, mas não nas contns. En­
detabros de prata. Os pt;s dos morado- quanto a carruagem roda 1rnra o palácio 
rcs do palácio tropcçum nos buracos do Governador, ela vai pensando que 
do imenso tapete. . .  será mais uma tentativa jnútil, q11e de 

tO Governactor con,·jdou a con<lcssa e nada lhe vaJe ir ao bai)c com as filhas, 
..as suas filhas, para o baile. As três se- que Brunislava correrú, como sempre, 
nhoras, reünidas no toucador, dilo ao p:;U'a :1 mesa das carnes frias, que pas· 
vestuário os derradeiros retoques. Hru- s�)ní a noite a troçar dos rapazes, que 
uislava e Laura, as duas Jilhas, estão Laura não í:.lrá outra coisa senão dan­
conteotissimas, mas sem esse uetvosis· çar e divertir-se, e que ela, a mãi, car­
mo que se nota na mãi, correndo im- regarú de novo para ê3Sa as suas 
paciente de um lado para o outro, agei- apreensões de sempre. 
tando o cabelo a cadn instante, e pro• t no entanto a condessa não faria 
curando coisas que scguru nas mãos. c!'.SU cara de martirizada se soubesse, se 
Aliás êsle nervosismo é absolutamente adivinhasse sequer, que tudo acabar(, 
comprceuslvel uuma mulher que como bem num dia que não há-de vir longe. 
ela vive em constanles apreensões. A Sim, J>orque tôda esta história só se 
desdita tem perseguido all·o.zmente a passa na tela, não de piuturu, mas de 

I arisloc11ática senhora, que apesar disso cinema, isto é. num filme que se inli• 
não renuncia aos seus direitos, e .;.p_a_r._·• __ 1n_l_á_o_I,_'s_·1,_u_Ia_,_•l_•_ .. ,1_1_.,_,d_1..:·9_0_. ____ _ 

P A U L  M U N 1 
(Conclu,ão do página IJ) 

Scarfoce Camondo 

De regresso aos palcos de llroadw:iy 
conhece de novo a gl6l'iá. Pela priruCt· 
l'a vez ua sua carreira, representa o pa· 
pel dum homem com menos de ciin1üen· 
ta anos na J>eça cFour \\alls> - perso­
nagem nítida, bem desenhada e \'tvida, 
que o coloca enlre os idolos do pú!Jlico 
americano. 

u-\parentemente, pelo menos, não pen· 
sa em liollywood. 1'odavi:\ não o esque­
ccra.111 e Howard Hughcs, que tem estu­
dado e J)reparado tudo, até ao mais mi­
nucioso, de cScaríacc>, não igno1·a <1uc 
ninguém, como Paul Muni, poderá vi .. 
,·cr a personagem do cgtmgster.> $car .. 
face Camondo. 

Paul )1uni ,1olta . . .  
Entrega-se a1>:.uxon ac.la111tmte ao eslu· 

do do papel, dcsaparocc de junlo dos 
seus amigos, e volta a Chicago, cidade 
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gressa a Hollywood e filma Sca.rface: 
sem romantismos, mas apuixonan te 
como vi vida reportagem, frio, severo, 
cruel, vincado por tôdus as taras, subliw 
me pela mais humana dsegraça. Ulixto 
de brutalidade selvagem e de fataJ so­
frjmento, afogado cm s:.tnguc e queima .. 
do pelo ódio, J>aul �!uni apaixonou tôda 
a gente, fêz sofrer, J1umithou e deu ao 
cinema uma. das maiores interpretações 
que tem tido. 

Desta vez tinha conquistado Holly­
wood. 

Evadido na tela . . .  

""" )las· ninguém o viu a gozar a popula· 
ridtt-de. saboreando triunfos. Depois du· 

mas curtas e pa.catas fél'ias com sua es· 
pôsa, novo trabalho o abson·ia -Eu 
sou um Evadido. 

Humano e allruisla, con\'encido da 
missão SUJ)CffiOr do cinema, :\hmi amou 
êste filme cheio de ap,.dxOJHldá ternura 
e torturado por uma revoHa contra o 
mundo feroz dos homens. Em tudo di· 
gna de Sw,·face esta nova interpretação, 
veio consagrá-lo definitivamente. ,Podia 
falhar por 1hc darem maus fihnes - por 
falia de qualidt1des estava, inconlcslil­
velmente, demonstrado que não. 

. . .  Evadido do vida mundana 

.:.:. 
Todos quantos o conhecem ficam en­

cantados pelas qualidades primorosas 
de Paul �!uni. O mundanismo d'e Holly­
wood cbarna-Jhe <selvagem, porque não 
o vê trunsigir, porque êJc não t·cnuncia 
à vida calma, justa e útil que é a sua 
preocupação. E, talvez, <.steja um elogio 
nesta faceta da sua personalidade. 

'fodavia, o desaparecimento habitual 
faz com que o esqueçafl.l um pouco. �le­
Jhor: tentaram esquecê-lo. 

Mas como o público, supremo juiz em 
todo o mundo, e.ativado pelas suas ines· 
quecíveis in terpretações. continuava a 
exigi-lo, os produtores amcrica.nos, de­
pois de dois anos em que só lhe deram 
maus (iJmes, preparam·lbe o retõrno. 
Aguardemos 8/acl< Fury, J>asteur e 1'he 
Good Ea,-th, como duas obras-primas 
que certamente são. 

Confiemos nos ecos que nos chegam 
tla !Jienal de Venesa. 

F.Efi.'IANDO GAHCLA 

S o b  d u a s  

b a n d e i r a s  

(Condu,ão da página 9) 

Yilo,· �!e Lagle11 que úllimamenle 
recebeu os prémios da Academia de Ci'. 
nema e da Imprensa estrangeira de 
Hollywood pela sua interpretação no 
Demwcianle. encarna um comandante 
feroz. Citaremos ainda Nigcl Bruce o 
eseocê.s brin�alhão; John Carrl'ldi�c, 
assasstno dominado pelo aborrecimento 
(recordações de e La BandeM>) · Grc­
gory Ratoff, o indescrilfrel CÓmico 
russo e outros. 

Vemos filmar algunrns escaramuças : 
marr0quinos e legionários matam.se 
como moscas. lnterrogo...Jne como a câw 
mara eousegu': seguir estas cavalgadas 
endiabradas sobre as dunas lerriveis . . .  

Mas o deserto não s e  deixa fàcilmcn­
tc co11quislttr. Dominaram-no sim en­
quanto se f.ilma, mas êle vai vingar-se. 
I>e repeu te, o vento começa a soprar 
como um verdatlejro furacão� cm aJ. 
guns minutos os cen.ârios cobrem-se de 
areia. Porém, os artistas e os técnicos 
Jntlntêm·se no seu pôsto. Poder..se-á 
continuar a filmagem? Frank Lloyd 
conferencia com .13en Sidney. Deu um 
grandalhão sentimental, quere ma;1dar 
todos para a cidade portátil onde se 
abrigarão. Consulta-se Ho!Jy,�ood pela 
T. S. F. A ordem é afirmativa. Como 
uma torrente, esta massa humana espa­
lha-se. Uns correm para os carros· ou­
tros para a cidade portt\UI. As caÍiras 
ca,•alos e camêlos fazem um barulhÓ 
ensu11decedor . . .

Quantos dias serão ncecssários para 
reparar os estragos e retomar o traba­
lho? Não basta construir uma cidade 
transportando milhares de pessoas, ins� 
talar estradas e edifícios, é preciso tam­
bém lutar constantemente e sem parar 
contra a nalureza impiedosa. 

Os jornalistas devem voltar a Holly­
wood aulcs ele assistir à vitória dos ci• 
ncastas sôbrc o deserto. Nôs não temos 
lem))o a perder. Todavia, ai,reenclemos 
a.s p1·01>orçõcs épicas da realização dum 
r,lmc como Sob <luas bandeiras, filme 
<1ue, peJa envergadura de emprêsa, não 
tem scmelban !e desde bá anos. 

B R E V E M E N T E 
U M  N Ú M E R O 

C O M EMORATIVO 

do 

1 . 0 ANIVERSARIO 

de 

C I N E J O R N A L  

VISADO PELA COMISSÃO 

DE CENSURA 

P6pla15 
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